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O HORIZONTE, orgulho dos filhos de

Muxas, que possuem nella uma das mais

lindas e modernas cidades do mundo como ca-

pitai, merecia o bello prédio que a Companhia Tele-

phonica Brasileira ali mandou construir para sede

da sua estação tele phonica.

A perspectiva que se depara ao viajante que ali

chega é das mais lindas e harmoniosas. O alinha-

mento de suas avenidas e praças allia-se á exuherancia

da respectiva arborisaçqo e dos ajardinamenlos que

encantam a vista e satisfazem pelo aroma que embal-

sama o ar. E essa moldura que surgiu da cooperação

dos habitantes da antiga Curral d' El-Rey e da jer-

lilidade espontanea da natureza guarnece 
a archde-

dura de seu casario, onde se encontram muitos prédios

de estylo impeccavel e grandioso.

Como se verijica da gravura que SINO /IZUL

estampa hoje em sua frente de capa, o edifício da es-

/ação tele phonica de nossa Companhia pode figurar

condignamente entre os melhores de Bello Horizonte.

CO 

Al PR EAÍ nas casas 
que 

annunciam em 
"Sino 

Azul''.

Digam-lhes 
que 

viram seus annuncios nesta revista.
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AI0 exemplo dos

extremos a que pode

chegar a cólera de

Deus quando a desobedt-

encia do homem attenla

contra seus desígnios ou o

affronta com sua vaidade, a Historia Sagrada nos

conta os episodios da expulsão do Paraíso e da para-

tysação jorçada das obras da torre de

Babel.

Mas o castigo, como sempre acon-

tece quando é muito rigoroso, teve ejjeito

contraproducente. Em vez de lamentar

a perda inestimável que attingiu Pae

Adão e Mãe Era, o homem joi, pouco a

pouco, se resignando a ella e, longe de

se penitenciar da falta commettida, pro-

curou reconstruir pelas próprias mãos

o que lhe fôra dado e tirado por Deus.

De muito lhe serviu a dolorosa ex-

pertencia dos remotos antepassados. As

jêras, que antes se rojavam humi Ide me n-

te aos pés dos inquilinos despejados do

Éden, contra elles se encarniçavam ago-

ra, procurando jeril-os e exterminal-os?

O açoite do vento cortava suas car-

nes mal protegidas por peites? 0 talego

da chuva punha-lhes no corpo desabri-

gado tremuras de jrio?

Pobres avósin hos ! Foi vossa a cul-

pa e bem duramente a pagastes ! Mere-

ceis que vos lamentemos, mas não é justo

que vos imitemos. . .

Foi assim pensando que o homem

se poz ao abrigo de todos os mates que

vos ajjligiram, e já a torre de Babel é a

prova de que elie o conseguira em grande

parte.

Si perdera o Paraiso que lhe havia

sido dado na terra, quiz escalar o céo em

busca do que lhe Jôra vedado, quando

Deus, que tudo vê e sabe, percebeu-lhe a

insólita pretenção e impediu a escalada,

lançando entre os ousados obreiros a con-

Jusão de línguas que não entendiam .

Como sem cooperação não se pode

levar a bom termo qualquer empreza, lá

se joi por agua abaixo o grandioso em-

prehendimento.

E todos os compêndios de Historia

Sagrada estampam a gravura de um es-

quisilo e modesto monumento com uma

ou duas dezenas de andares e com a

pomposa legenda que devia dar que pen-

sar mesmo aos nossos mais proximos

antepassados: 
"A 

Torre de Babel".

CHUONICA

uma ignorancia

Estou
que
de

_ ,

.l ¦ ¦ ¦ ¦ > i

Alas seria mesmo com

a que l!e sobradinlio, cuja

Jórma deixa ver que com-

portaria apenas mais al-

guns andares, que o homem

pensava escalar o céo ? San-

ta ingenuidade, jructo de

hoje nos daria pena!
certo de que aquella caranguejo/a não

seria capaz de provocar a cólera de Deus,

infinitamente grande, pois a nós, injini-

lamente pequenos, só consegue provocar
hitaridade l

O gesto de Deus deve ter sido mal

interpretado. 0 que com certeza elle quiz
fazer joi mostrar a toda aquella gente que
devia empregar em cousas mais úteis o tem-

—: 
po que tão injructijeramente malbaratava...

A prova de que deve ser assim é que
Deus vê tranquillamente o homem cons-

truir as modernas e formidáveis Babéis,

que 
— essas sim — rasgam as nuvens e

nos parecem mergulhar no azul do céo !

Alais do que isso ! Si 
"Babe!" 

é si/-

noni/mo de 
"grande", 

as Babéis moder-

nas já não precisam mais do apoio da

terra e cruzam os mares apoiadas apenas

na fragilidade das aguas, sulcam o espaço

apoiadas najragilidade, ainda maior, do ar.

Não joi o que vimos ha pouco com

o Zeppelin ? Não joi o que nos mostrou

ha dias o formidável DO-X, que, gigan-
tesco e maravilhoso, pousou nas aguas

da Guanabara e depois alçou vôo, sereno

e magestoso, rumo ao norte, rumo á pa-
Iria dos 

"arranha-céos", 
como para me-

dir-se com elles, como para dizer-lhes:

Sim, sois grandes, como eu, sois

maiores mesmo, mas, quaes Prometheus

modernos, eslaes acorrentados á terra,

vendo sempre os mesmos horizontes, os

mesmos telhados minusculos e monotonos

tá muito em baixo, batidos sempre petos

mesmos ventos, illu.mina.dos sempre pelo

mesmo sol, dormindo sempre á luz das

mesmas estreitas. . . Ao passo que eu,

liberto, rasgo novos horizontes, busco no-

vas terras, cruzo oceanos que rugem im-

potentes e em vão levantam suas vagas

como si quizessem vir até a mim ! 1'.

quando, cansado dessa variedade, qui-

zer voltar ao meu ninho, ruf tarei os moto-

res como as andorinhas rujlam as asas e

voltarei á terra que deixei em busca de

outro sol e outros cios !

Chronico
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Serviço Automático

em

Bello Horixonte

Agosto de 1931

ELLO HORIZONTE, a graciosa capital

I do Estado de Minas Geraes, acaba de

se nivelar ás mais adeantadas cidades

j 
do mundo em matéria de serviço tele-

phonico.
A Companhia Telephonica Brasi-

leira teve sempre as suas attenções voltadas

para o grande Estado central, cuja extensão

territorial e cuja riqueza são a maior garantia

do esplendido futuro que o aguarda.

Nestes últimos annos tem sido notável o

desenvolvimento do serviço telephonico na zona

sul do poderoso Estado, tendo ficado quasi toda

ella ligada á rede geral da nossa Companhia.

Vem de ha muito a iniciativa que tem levado

a Companhia Telephonica Brasileira a se irradiar

pela exuberante zona de Minas que se limita com

o norte dos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro,

no objectivo patriotico e humano de concorrer

para o entrelaçamento das suas populações.

A nossa Divisão do Estado de Minas

Geraes tem se incum-

bido dessa missão

com o maior devo-

tamento e tem visto

coroados de êxito to-

dos os seus esforços

nesse sentido.

No emtanto, não

era só o Sul de Mi-

nas que entrava nas

cogitações da direc-

ção da nossa Com-

panhia no plano de

distendimento da

nossa rede telephoni-

ca. Era preciso que

ella alcançasse a ca-

pitai do pujante tre-

cho do territorio na-

cional.

E foi com grande
satisfação que vimos

Bello Horizonte liga-

da por uma linha in-

terurbana á Capital

Federal, a S. Paulo,

Nictheroy e a innu-

meras outras localidades servidas pela nossa rede

geral.
Era isso, entretanto, parte já do plano de

um serviço telephonico mais perfeito do que o exis-

tente a ser installado na formosa capital mineira,

graças a essa boa vontade que sempre encontra-

mos por parte das autoridades á frente das loca-

lidades em que temos introduzido os nossos ser-

viços e das respectivas populações.

No caso de Bello Horizonte entrou um pouco

mais do que boa vontade, entrou mesmo uma bôa

dose de patriotismo. Em primeiro logar, não era

possivel que aquella capital continuasse privada

da communicação telephonica directa com a Ca-

pitai Federal, centro da nossa rede, cuja extensão

Dr. Antonio Carlos, ex-P reside n-

te de Jlinas Geraes, cujo governo
assignou o actuat contracto com

a nossa Companhia para forneci-
menlo do serviço telephonico.

0 Dr. lajayette Brandão, representante do Presidente
Oleqario Maciel, Jatando do telephone de ouro especial-

mente installado para a inauguração.

actual já é de grande vantagem para as relações

commerciaes e sociaes do immenso Estado cen-

trai. Em segundo logar, a rêde telephonica local,

de systema antiquado, deixava muito a desejar e

era preciso dar-lhe um serviço que a collocasse

no justo conceito de uma cidade moderna.

Foi assim quejnasceram as idéas da integra-

ção de Bello Horizon-

te na nossa rêde por
linha interurbana e

da installação de

equipamento auto-

matico no serviço te-

lephonico local.

E' esse aconteci-

mento que hoje SINO

AZUL registra cheio

de júbilo, porque tam-

bem o agitam senti-

mentos patrioticos

que vêem nesse facto

um passo a mais da-

do pela bella capital

de Minas no caminho

glorioso do seu inin-

terupto progresso,

Mas não pode-
mos deixar de render

as homenagens a que
fazem jús os dirigen-

tes do grande Esta-

do que, orientados

por esse patriotismo,

comprehenderam o

alcance da facilidade da communicação telepho-

nica e concorreram para a realisação desse anhelo

da população de Bello Horizonte.

E destacamos como vultos representativos do

escól da alta administração mineira a figura capti-

vante do Dr. Antonio Carlos, que quando Presi-

dente do Estado de Minas Geraes concedeu á

nossa Companhia permissão para ligar Bello Ho-

rizonte á nossa rêde interurbana e fornecer e re-

modelar o serviço telephonico daquella capital,

e o vulto sereno do Dr. Olegario Maciel, actual

Presidente, a quem coube a felicidade de inau-

gurar os novos serviços.

A população de Bello Horizonte deve, pois,

ao esclarecido espirito desses dois vultos o be-

Dr. Olegario Maciel, actual

Presidente de Minas Geraes, em

cujo governo acaba de se dar a

inauguração dos novos serviços

telephonicos.
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neficio que lhe adveiu com as inaugurações

dos serviços telephonicos interurbano e local, que

a nossa Companhia está fornecendo com a preoc-

cupação constante de que elle attinja ao máximo

da sua efficiencia.

A NOVA REDE AUTOMATICA

O prédio que abriga a nova estação automa-

tica e os escriptorios da Companhia está situado

na Avenida Af-

fonso Penna,

uma tias mais

importantes e

centraes da ci-

dade, consti-

tuindo um pre-
cioso ornamento

architectonico

para a grande
Capital de Mi-

nas. O projecto
do prédio, que
é de tres pavi-

mentos e occupa

uma area apre-

ciavel, foi exe-

cutado por Hu-

go Maroni, En-

genheiro Archi-

tecto da Com-

panhia. No pavimento terreo estão localjsa-

dos os escriptorios da Gerencia do Districto

e da Secção Commercial e a sala terminal, com

os distribuidores e os motores, quadros de força,

etc. No segundo pavimento está installado o equi-

pamento automatico. No terceiro pavimento esta

a sala de ligações, com as mesas Interurbana,
"A" 

de automatico, Secção de Concertos, Infor-

mações e Telephonista de Taxas, assim como as

salas de lunch e descanço, dormitorio, etc., para

as telephonistas.

O equipamento automatico installado em Bel-

lo Horizonte, tal como acontece nas demais cidades

em que a nossa Companhia installou redes auto-

maticas, é do que de mais moderno e aperfeiçoado

existe no mundo presentemente. A estação está

preparada para receber de inicio 3.000 linhas,

podendo essa capacidade ser facilmente ampliada.

As novas mesas Interurbana, 
"A" 

de automatico,

de Secção de Concertos e Informações são tam-

bem de typos dos mais efficientes.

As FeCommendações para o équipámento au-

tomatiço e âs mesas de ligações foram feitas pela
Engenharia Geral do Trafego é as especificações

pela Engenharia de Equipamento.

A rede de cabos de Bello Horizonte tem cá-

pacidade para 6.000 linhas. Foram construídos

26.500 metros

de linhas de du-

ctos, collocados

perto de 15.000

metros de cabo

subterrâneo,

mais de 58.000

metros de cabo

aereo e appro-

ximadamente

70.000 metros

de cabo mensa-

geiro, tendo sido

feitas mais de

1.400 emendas

de cabo.

Os planos
da rede externa

foram organisa-

dos pela Secção

de Engenharia

da Divisão do Estado de Minas, sob a direcção

de O. Carlson.

A montagem do equipamento automatico e a

construcção da rede externa foram feitas sob a

administração de W, R. Overstreet.

Dirigiram o serviço de montagem A. Druijf

e F. Gullb ransen, tendo S. Fehl fiscalisado os ser-

viços por parte do Departamento de Engenharia.

A construcção da rede externa e a installação

de telephones foram executadas sob a direcção

de D. O. Pinto, tendo como auxiliares immedia-

tos Adão C. Mattos e A. Moreira.

O treinamento das telephonistas foi feito por
Marialva F. Mello e pelas instructoras Alba Ben-

temuller e Clothilde Sanchez, de accordo com as

instrucções preparadas pela Secção de Methodos

de Trafego.

. ifL/ I. i

I Grupo de represenlantes das alias aulortdades e ront'idados

S*" 
jfrl!

O l)r. The mis iodes Barcellos, representante do Dr. Amaro Lanari, Secretario das

Finanças, retirando o 
"plug" da tinha do tetephone do Presidente do listado.
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O serviço de designação de números e

0 preparo dos registros de trafego estive-

ram a cargo de Abel C. Mattos.

A organisação dos serviços da Secção

Commercial, assim como a agenciação de

assignantes, foram dirigidas por Coriolano

Coelho, Gerente do Districto, tendo como

auxiliares directos J. Machado e P. Bran-

dão.

Todos os assignantes foram visitados

pelo esquadrão volante, recebendo instru-

cções adequadas sobre o uso do telephone

automatico. Sj

A nova estação automatica foi inau-

gurada com mais de 1.250 .telephones. As

semanas que decorre-

ram após a inauguração

têjm demonstrado o

quanto é efficiente o

novo serviço. E' nota-

vel também a facilidade

com que a população
de Bello Horizonte se

habituou ao manejo do

disco, não se tendo re-

gistado senão rarissi-

mos casos de erros de

ligações por parte dos

assignantes.

A INAUGURAÇÃO

A inauguração offi-

ciai do serviço foi reali-

sada ás 14 horas do dia

23 de J ulho. Recebidas

as autoridades e os con-

vidados por R. Casta-

nheira, Superintendente

Interino da Divisão do

Estado de Minas, foram

os mesmos conduzidos

á sala terminal, onde

seria realisada a inau-

guração.
O Dr. Themistocles

Barcellos, representante

do Dr. Amaro Lanari,

Secretario das Finan-

Aspectos de Bello Horizonte

rede de cabos comparada

mostrando a nova

com a rede antiga.

ças, a pedido de R.

Castanheira, retirou o
"plug" 

que interrompia

o telephone do Sr. Dr.

Olegario Maciel, Presi-

dente do Estado, pon-
do-o com isso em fun-

ccionamento. Em me-

nos de trinta segundos

foram retirados os 1.250
"plugs" 

das linhas de

assignantes e a estação

automatica começou a

funccionar. Estava des-

de esse momento a Ca-

pitai do grande Estado

provida de um serviço

telephonico digno de

seu progresso e desen-

volvimento. A inaugu-

ração do serviço auto-

matico tornou possivel
ainda aos assignantes

utilisarem-se do serviço

interurbano de suaspro-

prias casas, collocando

assim ao seu alcance

rápido milhões de pes-
soas residentes em mais

de setecentas cidades e

villas de quatro Estados

do paiz e no Districto

Federal, que compõem

a rêde telephonica de

nossa Companhia.

Depois de inaugu-

rado o serviço, foi ser-

vida aos presentes uma

taça de champagne, tendo o Superinten-

dente da Divisão do Estado de Minas

levantado um brinde á grandeza e prós-

peridade do Estado. O Dr. Lafayette

Brandão, representante do Chefe do

Governo, cm resposta ergueu sua taça

em homenagem á Companhia.

Os presentes visitaram ainda as in-

stallações da Companhia, ouvindo-se de

todos as mais encomiasticas referencias

ao serviço.

Comprem nas casas que annunciam em SINO AZUL
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A S photographias desta pagina mostram as- torres por on- FT*.' MMlMR IBM

pectos do antigo servigo telephonico de de entravam os '' 
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Bello Horizonte, o qual durante longos^ annos fios. f, a-^iw^P^l-^ai-'al

prestou servi^os a populac^ao da grandc Capital. Km todas as

Na gravura do lado esquerdo, ao alto, e nas g avuras po- 

duas gravuras do pe da pagina estao as tres es- dem-se notar os

ta^oes : Central, Norte e Sul—, podendo-se ver as posies carrega- 

dos dc fios, im-

J V. pressionando pela sua altura e pela quantidade
—v de cruzetas cjue supportam.~^X. Na 

gravura do laao esquerdo, no pe da pagina,
~~fcj a sombra que se nota entre a nona e a deci-

1 
) ma terceira cruzetas, contadas de cima para

baixo, e de um guarda-fios concertando a linha,

/" \ dando bem a idea das dimensoes do poste, o

l 
J qual 

supportava 374 linhas de assignantes.

|! 

v

torres por on- ]Í|m7^BFJÉ|

de entravam os ! -fL , WH

fios. jft'—N

Em todas as ^Í!939PMii

gravuras po- •- 
¦• 
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postes carrega-

dos de fios, im-

pressionando pela sua altura e pela quantidade
de cruzetas que supportam.

Na gravura do lado esquerdo, no pé da pagina,
a sombra que se nota entre a nona e a deci-

ma terceira cruzetas, contadas de cima para
baixo, e de um guarda-fios concertando a linha,

dando bem a idéa das dimensões do poste, o

qual supportava 374 linhas de assignantes.

Estiveram presentes a inauguração os Srs.

Dr. Lafayette Brandão, pelo Sr. Presidente Ole-

gario Maciel; Dr. Themistocles Barcellos, pelo

Sr. Secretario das Finanças; Antonio Affonso^ de

Moraes Filho, pelo Sr. Secretario do Interior;

Edgard Faria Soares, pelo Sr. Secretario da Edu-

cação e Saúde Publica; Casildo Quintino dos San-

tos, pelo Sr. Secretario da Agricultura; Dr. Mar-

cello Costa, pelo Prefeito da Capital; Dr. Emilio

Moura, pelo director da Imprensa Official; Dr.

Ernani Agrícola, director da Saúde Publica; Dr.

Lúcio dos Santos, reitor da Universidade de Mi-

nas Geraes; Arthur Haas, cônsul dos Paizes Bai-

xos; Tenente Carlos Pinheiro Rabello e Tenente

Valdo Moreira Gomes, pelo commando do 12°

Regimento; Tenente João Baptista Soares Junjor,

pelo chefe do Estado Maior da Força Publica;

Dr. Gumercindo do Valle, Superintendente da

Inspectoria de Vehiculos; Coronel Lauro Jacques,

presidente da Associação Commercial; José Brant

Netto, pelo Administrador dos Correios; Sr. 1 .

Griffin, da International Standard Electric; Srs.

R. U. Sleelquist, F. A. Benfield e E. Tassara,

da Cia. Força e Luz de Minas Geraes; Dr. J. B.

Olinda de Andrada; representantes da imprensa,

e muitas outras pessoas gradas.
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Bello Horizonte, o qual durante longos annos fios. [fy

prestou scrvic^os a populac^ao da grandc Capital. Em todas as

Na gravura do lado esquerdo, ao alto, e nas g avuras po-

duas gravuras do pe da pagina estao as tres es- dem-se notar os

ta^oes : Central, Norte e Sul—, podendo-se ver as postes carrega-

dos dc fios, im-

pressionando pela sua altura e pela quantidade
—v dc cruzetas cjue supportam.~^X. Na 

gravura do laao esquerdo, no pe da pagina,
a sombra (]ue se nota entre a nona e a deci-

) 
ma terceira cruzetas, contadas de cima para

y" baixo, e de um guarda-fios concertando a linha,

/" \ dando bem a idea das dimensoes do poste, o

l 
J qual 

supportava 374 linhas dc assignantes.

11 
\

Estiveram presentes a inaugura?ao os Srs. xos; Tenente Carlos Pinheiro Rabello e 1 enente

Dr. Lafayette Brandao, pelo Sr. Presidente Ole- Valdo Moreira Gomes, pelo commando do 1-°

gario Maciel; Dr. Themistocles Barcellos, pelo Regimento; Tenente Joao Baptista Soares Junior,

Sr. Secretario das Finances; Antonio Affonso de pelo chefe do Estado Maior da Fori;a I ublica;

Moraes Filho, pelo Sr. Secretario do Interior; Dr. Gumercindo do Valle, Superintendente da

Edgard Faria Soares, pelo Sr. Secretario da Edu- Inspectoria de Vehiculos; Coronel Lauro Jaccjues,

cacao e Saude Publica; Casildo Quintino dos San- presidente da Associai;ao Commercial; Jose Brant

tos, pelo Sr. Secretario da Agricultural Dr. Mar- Netto, pelo Administrator dos Correios; Sr. 1 .

cello Costa, pelo Prefeito da Capital; Dr. Emilio Griffin, da International Standard Electric; Srs.

Moura, pelo director da Imprensa Official; Dr. R. U. Sleelquist, F. A. Benfield e E. Tassara,

Ernani Agricola, director da Saude Publica; Dr. da Cia. Forc^a e Luz de Minas Geraes; Dr. J. B.

Lucio dos Santos, reitor da Universidadc dc Mi- Olinda de Andrada; represcntantes da imprensa,

nas Geraes; Arthur Haas, consul dos Paizes Bai- e muitas outras pessoas gradas.
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L|M No alio, mesa combinada de Injorma-

Coes e Secfao de Concertos

Noalto, mesa de exame de I in has, leru/o ^ 
^

C. Moslaert como operador 
^ ^fj' 

I

Em baixo, escriplorio commercial [ j HBt i. 9 

¦ylL 

";.£

IWlitfinlA direita, sala de rejetfoes para tele- llm 
^jjFjM 

~ 
¦ Jk jrp

nova JI KJH WMte Alu^^B 
f

automatica f

No alto, mesa combinada de Injorma-

ções e Secção de Concertos

<m baixo, mesa de serviço interurbano

mesa de exame de linhas, lendo

Mostaert como operador

>atxo, escriplorio commercial [ j

/' direita, sala de rejeições para tele

phonislãs, na nova estação

automatica

Serviço

Automático

em

Hélio Horizonte
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ServiQO 
Automatico

Em ctma, Renault Caslanhcira, Superintendents ;|
Interino da Divisao de Jlinas, cercado por che- ~

/w de servifos e empregados que tomaram -¦'fjSi' 
* *- - ~

parte na inaugurafao.
Ao lado, urn grupo de telephonislas, tendo no ft? 

'yf^^T \V>^M

centra a senhorita Sylvia Pereira, Encarregada. y ') '% 
. 

5 
>; Ir.WVKl

Em outro grupo di chejes deseivifos que to- 
V/—\ /

maram parte activa no novo servifo automatico I (j x.^^SSSB'1 /
de Hello Horizon te. —<^7

Jo lado, Adao Correa de Jlaltos, Cheje Interino 
/ S~\ V / /"s. 

)

da Planta, em seu escriptorio. / \/ 
j 

V 
[

( (j~~K Em cima, qruro do pessoal encarregado da

\_ x) installafdo do equipamento automatico,

Ao lado, outro grupo de te/eplwn i.rtas.

r.ni cima, Renault Castanheira, Superintendente
Interino da Divisão de Minas, cercado por che-

Jes de serviços e empregados que tomaram

parte na inauguração.
Ao lado, um grupo de tetephonislãs, tendo no
centro a senliorita Sytvia Pereira, Encarregada.

Em cima, outro grupo de chejes de serviços que to-

maram parte activa no novo serviço automatico

de lie lio Horizonte.

Ao lado, Adão Corrêa de Mattos, Chefe Interino

da Planta, em seu escriptorio.

miítt n•-

Em cima, aruro do pessoal encarregado da
instaltaçào do equipamento automatico.

Ao lado, outro grupo de telephonistas.

Agosto de 2932

Serviço Automático

em

BelZo Horizonte

SINO AZUL
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Predict da nova eslagao aulomatica )¦—

a /lventda" Ajjonso Penna. ,-^Z 
^

——— ^ 
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^

Em cima, um arpicto 
'da 

equip amnio automalico. ( 
^ j j | j |

Z?/ra baixo, diftribuidor c misa de exam: de linhaf. 
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ÁIO CORRER PEiViV^...

Por ACHILLES ZALUAR, da Superintendencia da. Planta, Rio

"CONIIECE-TE a ti mesmo!"—era o adagio

da doutrina de Sócrates. Mas, como dizia

Platão, ha em nós duas entidades perfeita-
mente distinctas e contrarias: uma que nos arrasta

para a terra, outra que nos ergue para os caos. .

Entre uma e outra oscillamos como naquelle

soneto magistral de Emilio de Menezes: 
"Tomba

ás vezes meu ser; sobe ás vezes meu ser. De tro-

peço em tropeço. . Não admira que Diogenes,

na pe-plexidade des-

sa lucta curiosa, pre-
ferisse a tranquillida-

de bucólica dos que
não se afastam da

natureza-mãe, longe

de todo apparato so-

ciai. . . Um pouco de

agua clara, bebida

no concavo da mão;

a ventura de um to-

nel, escandalo das

ruas de Coryntho; a

alegria de um raio de

sói, generoso e quen-
te, eis toda a sua

grande riqueza — ri-

queza que não lhe

poderia dar Alexan-

dre, senhor da Grécia

e conquistador do

mundo. . .

Baudelaire, que
foi uma singularissi-

ma personalidade de artista, teve uma grande pai-

xão. Uma paixão tempestuosa, absorvente, louca...

Por uma creatura de belleza excepcional ? Não.

Por uma legitima descendente de Cham, por uma

creoula authentica, de beiçola e carapinha. Foi

um absurdo, sem duvida. Mas o facto é que elle

cantou, em versos de ouro que ficaram para sem-

pre vibrando em nossos ouvidos como uma musica

esquisita, as maravilhas de seus cabellos 
"violen-

tamente crespos". . . (Textuaes).

? 

*5?i 

f

ff 
li

"To 
be or not to be, that is the question" 

—

como dizia o velho Shakespeare.

Nem uma cousa nem outra — dirá o Dr.

Jacarandá.
Com effeito. Temos a certeza de um erro,

mas não damos o braço a torcer. Arranjamos sem-

pre, como Beaudelaire, um subterfugio velhaco

para adormecer os brados de nossa consciência ou

suavisar os rigores da realidade crua. . .

Das duas, uma: ou

somos responsáveis

pelos nossos actos e

procedemos de accor-

do com os dictames

elevados da razão ou

somos simples jogue-
tes das paixões, ver-

dadeiros bonecos que
a mão do destino

move e remove á

vontade. Nesse caso,

não somos dignos do

titulo de homens.

Mamãe-Maria, a

preta velha que me

viu nascer, tinha uma

phrase adoravel que
a colloca acima de

Aristophanes e Mo-

liére. Quando qual-

quer um de nós, des-

obedecendo as suas

recomendações, es-
corregava e cahia: 

"Bem-feito... 
coitado 1"—dizia.

Do mesmo modo, quando vejo, agora, no

espectaculo diário que se desenrola ante os meus
olhos, a humanidade aos trambolhões pela encos-
ta aspera da vida, dá-me vontade de exclamar
como mamãe-Maria: 

"Bem-feito. 
. . coitada !",

por que, na maioria das vezes, ella é a única cul-

pada, embora me inspire um sentimento profundo
de piedade pela sua ignorancia e pela sua peque-
nez.. .

A

Línguas mais faladas

lingua mais falada no mundo é o chinez,

idioma em que se entendem 400 milhões de

pessoas.

O segundo logar cabe ao inglez, que e falado

por 200 milhões.

Seguem-se depois o hespanhol, com 85 mi-

lhões; o allemão com 80 milhões; o russo com 80

milhões; o japonez com 65 .

milhões; bengali (lingua da

índia) 50 milhões; francez

50 milhões; portuguez com

47 milhões; italiano com 46

milhões; turco com 39 mi-

lhões; arabe com 37 mi-

lhões; pequeno russo com

34 milhões; hindo oriental

com 25 milhões; polonez

com 24 milhões; telugue

(India) com 24 milhões; ma-

rathe (índia) com 19 mi-

GRÁTIS

MAKNESIAr

s. peliecrimí

PURGANTE - REFRESCANTE - DESINFECTANTE

OO ESTOMACO E INTESTINOS

Peçam Amostra Caixa Postal 3575 — S. PAULO

lhões; tamul (índia) com 19 milhões; hollandez com
13 milhões; húngaro com 10 milhões; canarez (índia)
com 10 milhões e o oriya (índia) com 10 milhões.

Ha ainda muitas outras linguas que são po-
rém faladas por menos de 10 milhões de pessoas.

Quantas linguas ou dialectos differentes exis-

tem na superfície do Globo?

O Sr. Dr. Schurrer, homem de sciencia

norte-americano, oecupando-se durante longos
annos 

dessa questão, achou

que 
o numero total dessas

linguas ou idiomas se eleva

a 2.976.

Neste conjuncto assi-

gnala o Dr. Schurrer 862

linguas distinctas, isto e,

que têm ou parecem ter

origem própria.
Estas linguas são fal-

ladas: 48 na Europa, 153

na Asia, 474 na África e

117 na Oceania.

Z
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Pai.acio da Liberdade, em Beli.o Horizonte,

C'ONSTRUIDO ESPECIALMENTE PARA SEDE DO

GOVERNO DE MlNAS, COMO TEM SIDO DESDE y,

MUDAN(,'A DA CAPITAL. >-»»)!©

1

—-j * HLHO como a Sé de Braga"—diz uma

/ / sentença que aprendemos dos portu-

( 
/ guezes para designar cousas sobre as

quaes annos e annos, séculos e séculos

já se passaram.
Eu sou assim. Não como a Sé de Braga, lou-

fado seja Deus. . . Mas já vi surgir do nada, pouco

a pouco, uma grande e linda cidade que hoje conta

mais de 100.000 habitantes.

Nasceu, cresceu e viceja sobre as ruínas de um

pequeno arraia! que, perdido nos rincões longínquos

e socegados, vivia a vida pacata e monotona dos oa-

sis brancos dos desertos de verdura que se estendiam

a perder de vista petos sertões a dentro.

Um dia, despertou em sobresatto, á hulha de

picaretas que demoliam suas velhas casas, de pare-

des que ruiam cedendo á investida accelerada de

operários, qual bando de barbaros que a castigassem

por um crime que não comme/tera, arrasando-a sem

deixar pedra sobre pedra !

E assim joi. Por que? Porque a grandeza

de Minas já não cabia dentro da velha Ouro Preto,

cheia de tradições, de morros e de casas velhas, de-

bruçadas umas sobre os telhados das outras, enjilei-

radas como penitentes que tentassem a escalada pe-

nosa da rua das Escadinhas, da do Rosário, de ou-

tras, de todas, emjim, e que tivessem estacado para

tomarem novo alento.

E das ruinas do Curral d'El Rei/ surgiu o /ar-

dim sempre jlorido, a cidade linda que a Iodos en-

canta e que se chamou Bello Horizonte, único nome

que lhe assentaria á maravilha.

Minas pode orgulhar-se duplamente da sua

capital: por sua belleza e progresso e pela prova que

é da energia e capacidade constructora dos mineiros.

#

Bem poucos, talvez, dos actuaes empregados

da Companhia puderam, como eu, assistir aos ulh-

mos estertores de Curral d'El Rei/, ao mesmo tempo

que daquelias ruinas brotavam os primeiros lampejos

ainda bruxuleantes e confusos de Bello Horizonte.

E, agora, das cinzas já frias da minha infancia

a luz lenue da saudade illumina ao trevas em que
se envolvera minha memória e lá no fundo, muito

longe, revejo aquelte contraste de um arraial que

morre e de uma cidade que nasce. Que nasce, cres-

ce, progride e é a ajfirmação da grandeza de um povo

que sabe tuctar e vencer, sonho de, hontem, brilhante

realidade de hoje !

*

Revejo a casa em que morámos, velha casa já
em ruinas. Não vão pensar que iodas as outras eram

assim, não ! Havia outras, poucas, em verdade, em

estado de rui na menos adeantado. . .

Alas, naquella época, já havia em Bello Iiori-

zonte crise de habitações e ninguém podia ser muito

exigente na escolha. . .

A nossa ficava á ilharga da actual avenida

João Pinheiro, em urna velha rua que lhe era trans-

versai e cujo nome não me lembro, situada mais ou

menos onde está hoje a dos Ai/morés.

Do lado opposto, fazendo contraste com a nossa,

uma pequena casa de cimento armado — uma das

primeiras que se construíram no Brasil — dava-me

a impressão de que duas atalaias se defrontavam:

a do passado que morria e a do futuro que surgia.

E as janeltas velhas e desçonjunctadas da nos-

sa pareciam-me olhos surprezos com que a tradição

examinava o futuro, vetados de lagrimas e cheios

de muda censura. . .

Já que desviei os olhos do presente afim de

volvei',os para o passado, deixem-me lembrar nossa

casa, que não era a casa branca da serra nem tinha

ao lado um coqueiro que, de saudade, morreu, mas

tem para mim o encanto das cousas que só vivem na

recordação.

/1 cumieira já tinha arqueado ao peso das te-

lhas e ao peso, muito maior, dos annos. Quando

sopravam as fortes rajadas de vento, tão communs

em Bello Horizonte, Unhamos a impressão de que

não resistiria.

Curral d'E.1 Rey
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Ultimos abencerragens de 
"Curral 

d'El Rey" —

A CAÇA DO OURO ARRASTAVA OS BANDEIRANTES PARA OS RINCÕES PER-

DIDOS NAS MATTAS K SO HABITADOS PELOS ÍNDIOS E PELAS FERAS. ASSIM

nasceu Ouro Preto, que ainda conserva a arciutectura typica

DAQUELLA ÉPOCA. A GRAVURA EM BAIXO MOSTRA A RUA DR. Cl.AUÜIO

Manoel, como foi outr'ora e ainda é hoje

Na photograpiua ao lado ve-se a Capella, um dos ângulos do Pa-

lacio Presidencial de Minas quando Ouro Preto era ainda sua

Capitai.. Depois da revolução que proclamou a Republica em

1889, desse Paiacio o primeiro Presidente de Minas dirigiu os

destinos do.grande Estado

era assoalhada.

IS

Quantas e quantas nui-

/es, emquanlo o vento tá Jó-

ra rugia Jurioso, toda nossa

Jamilia despertava c se re-

unia na cozinha, o ponto

mais baixo da casa e Jóra

do alcance da cumieira, si

ruisse.. .

A casa

Si era ! Taboas de caixotes

velhos de sabão e kerozene,

na mais curiosa mistura,

pregadas (7) directamenle

sobre o chão, suspendiam e

depois cahiam quando se

andava, marcando o ri/th mo

dos passos. . .

As divisões internas, que

chamavamos emphaticamen-

te de 
"paredes", 

eram ar-

inações de sarrajos com o

mais barato algodãozinho.

Alinha irmã, com toda

razão, achava que nossa

casa devia estar infestada de

escorpiões, lacráos e ara-

nhas carangueijeiras, attri-

butos obrigatorios de todas

as casas velhas do interior

de Ali nas.

Dahi, uma cuidadosa

inspecção que se Jazia lo-

das as noites por baixo das

camas e todos os recantos

da casa.

Numa dessas mspec-

ções, quaes não Joram nosso

susto e nossa surpreza ao encontrarmos tranquilla•

mente enrodilhada debaixo de uma das camas, como

si Josse um companheiro de todos oo dias que se ti-

vesse enganado na hora e chegado mais cedo, uma

cobra coral de mais de um metro de comprimento.

Um coqueiro que nasceu dentro de uma gamel-

1.E1RA E AMBOS, ABRAÇADOS COMO PARA SE PROTEGEREM

MUTUAMENTE, POUPADOS PELO SURTO RENOVADOR.

A MUSICA DOS NINHOS QUE BALOUÇAVAM NOS SEUS

GALHOS CALOU-SE AO BUZINAR DOS AUTOMÓVEIS l^UE
PASSAM CE ler es. . .

il cobra se assustou

tanto como nós e Jugiu,
mas com cila Jugiu também

nosso som no c ninguém

dormiu naque/la noite.

Alais tarde chegámos a

compre/tender que nossa

casa tinha sido um rancho

para tropas, peta constan-

cia com que os burros para-

vam dejronte da porta, mui-

ta larga — e peta teimosia

que oppunliam aos tropet-

ros que queriam obrigal-os a

seguir caminho. . .

Numa noite de chuva,

cedo ainda, eslavamos re-

unidos no ponto mais se-

guro a cozinha, quando
um formidável fragor de

paredes que desabam nos

deu a certeza de que nossa

cumieira ruira afinal-.

Impressão, apenas. Ha-

via desmoronado sobre -ar;,

cama de duas filhas a pare-:',
de da casa em que morava o .

sacristão, velha como a nossa. 
*¦>;

Parece que Deus andava

com o sacristão, pois a pa- 
'

rede ruiu no momento (tfíi

que suas JHhas entravam

no quarto para dormir. . .

Dois minutos mais, teriam

sido esmagadas.

Cantem outros a belleza de liello Horizonte e

seu progresso vertiginoso. Eu cantarei a saudade

que em mim revive com a recordação de seu ber*rço .
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OSAS de Bello Horizonte! Sois como os lábios rubros da Primavera a desa-

brocharem num sorriso ás caricias do vento e aos beijos ardentes do Sol

radioso I

Amphoras de perfumes que a Terra ergue aos céos como num rito pagão,
offerenda que faz ao Sol que a illumina e aquece, em troca da dadiva que delle

recebe — da luz que doura a verdura das mattas e do calor que faz germinar os

grãos, vestindo-a com a roupagem verdejante que vale por uma promessa de sea-

ras louras e uma esperança risonha no futuro I

E quando, aos milhares, desabrochaes pelos jardins, daes & impressão de

que a Terra, coberta com o manto verde do gramado, vestiu suas melhores galas
e ungiu-se de perfumes para celebrar a Primavera que reponta na seiva dos bro-

tos que se cobrirão de flores, flores que se transformarão em fructos...

Inspiradoras dos poetas, quando desabrochaes é como si a Natureza co-

lhesse na palheta do céo o rosicler das manhãs e em largas pinceladas reprodu-

zisse na verdura da Terra o colorido que o Sol põe no azul do céo...

Onde desabrochaes, ahi fica um traço inconfundivel de belleza. Assim como

a terra joven e forte se enfeita com o vosso colorido, assim as faces da juventude
vos pedem as cores como emblema de saúde e vigor.

E' ainda com as vossas cores que o pudor tinge as faces, de modo que,
onde quer que estejaes, sois sempre bellas e admiradas.

Agosto <fe 1931

ABELHAE
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Sois o symbolo da brevidade da vida, que Malherbe condensou no verso

immoital:
"E, 

Rosa, ella viveu o que vivem as rosas..."

Porém, mais do que tudo isso, sois a lição em que aprendemos nos vossos

espinhos que o soffrimento corre parelhas com a alegria; que as vicisistudes da

vida põem 
contrastes dolorosos em tudo; o sol que hoje vos beija amanhã vos

crestará, a brisa que hoje vos acaricia e balouça docemente amanhã vos desfolha-

rá e, depois de exhalardes o perfume, que é a alma das flores, vos arrastará no

torvelinho de pó em que homens e flores se confundirão quando attingirem o

Nada final I

Lembraes-me o milagre de Santa Isabel, que viu transformado em rosas o

pão que levava no regaço para os pobres.

Do mesmo modo que com ella, sois o pão que a terra trazia no regaço

para nós, miseros mortaes, e que se transformou em rosas...

E todos os annos, quando a Primavera canta no gorgeio das aves o hymno

ao Sol, á Terra e á Natureza, em Bello Horizonte se realisa o milagre promettido

por Therezinha: 
"Deixarei 

cahir sobre o mundo uma chuva de rosas..."

Pouco a pouco, uma a uma, como as primeiras gottas da chuva de ben-

çãos, ellas repontam aqui e alli, para depois, como uma torrente, inundarem os

jardins de lindo colorido e o ar de inebriantes perfumes !...

X.
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DIVISÃO 1)0 íESTADO DE MINAS

CIRCULAR N. 23

Assumpto: ÜRGANisAçÃo do Districto Central

de Minas

Organisação

A partir tia presente data, são feitas as se-

guintes alterações na organisação da Divisão de

Minas Geraes:

- Fica constituído o Districto Central de

Minas, formado pela Zona de Bello lio-

rizonte, o posto de Oueluz de Minas, a

Zona de Barbacena e toda e qualquer
outra localidade que venha a ser servida

por esta Companhia ao longo das linhas

interurbanas entre Parahybuna e Bello

I Iorizonte.

— 0 Sr. Coriolano Coelho é nomeado Ge-

rente do Districto Central de Minas.

O Sr. Adão Corrêa de Mattos é nomeado

Coriolano Coelho, Gerenle
do Districto Central

de Al irias.

Adão Corrêa de J/a/tos,
Cheje da Planta

Interino.

ALINHAMENTO

Compare o irabalQo

Claro, distineto... exacto como as li-

r.has de um desenho, cada periodo dacty-

loq-aphado numa machina Royal torna

attrahente a sua leitura. Palavra por pala-
vra, pagina por pagina fluem de suas téclas
— alinhadas e espacejadas com a exacti-

dão de um esquadro — nitidas, perfeitas
do começo ao fim. As mais simples peças
da machina de escrever ROYAL funccio-

nam ccm infallivel suavidade e precisão

permittindo a maior facilidade de opera-

ção e assegurando a mais alta velocidade

possível no seu uso diário... Re-

flicta no que isso significa para
as suas dactylographas, 

para
cada secção de sua empreza.

Chefe da Planta Interino, subordinado

ao Gerente de Districto.

O Sr. Alcides Oliveira é nomeado Feitor

Geral Interino, subordinado ao 
'Chefe

da Planta.

— O Sr. Ernesto

Holletz é no-

meado Chefe

da Estação de

Bello Hori-

zonte, subor-

d i n a d o a o

Chefe da

Planta.

Os emprega-

dos da Con-

servação cias

linhas inter-

urbanas no

trecho Rio-

Bello Hori-

zonte con ti-

nuarão subor-

dinados ao

Encarregado

da Conserva-

ção, Sr. J.

Miller, atra-

vez de seus

prepostos.

Renault Castanheiro.

Superintendente
I nterino

Approvado:

Lawrencc mu

Superintendente
Geral

"Promoções 
no

Trafego

Foram promovi-

das a Encarregadas da

estação 
"Meia-Dúzia"

as telephonistas Rosa

Prado, Ermelinda

Mendonza e Amélia de

Souza Martins.
Casa Edison—Rua do Ouvidor N. 135

PHÜNE 2-9313
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S. S. Paulo
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ANTENOR A. I.INDSF.Y HHHL lc.NACIO Gomf.s
Conserva<;ao I* ¦ Conskrva^ad ^p*"

Rio i>e Janeiro Rio i>e Janeiro ^yBP«yr^.

10 ANNOS ^
Francisco Naoo ^^^HH3sp«Sg^H

jh

25 ANNOS
Manoel Nunes Sobrinho

Mococa
S. Paulo

25 ANNOS
João P. Barra
Contabilidade

S. Paulo

20 ANNOS
eonilia de Freitas

Campinas
S. Paulo

20 ANNOS
Umbelino Ferreira

Campinas
S. Paulo

15 ANNOS
Joaquim V. S11\\

Conservação
S. Paulo

15 ANNOS
oão B. Fernandes
Divisão de Kstado

Rio de Janeiro

15 annos
Francisco Roque

CONSTRUCÇÕES
S. l*AUI.O

10 ANNOS
Maria I,. Moura
Divisão de Ksiado

Rio de Janeiro

10 annos
ZULMIRA S. VALCURTO

Traekoo
Rio de Janeiro

10 ANNOS
1 onacio Gomes
Conservação

R IO DE J ANEIRO

10 ANNOS
Antenor A. Lindsey

Conservação
Rio de Janeiro

10 annos
Francisco Nac.o

Sorocaba
S. Paulo
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Conselhos

de um rei

do

volante

(Escriptos por elle

mesmo)

/

COMPRAR 

um automovel não

é um acto violento, mesmo

nos duros tempos que hoje

correm. Não são raros os

casos de pessoas que recorrem aos

últimos nickeis para comprar o re-

volver ou o lvsol resolvedor das

aperturas da vida. E os represen-

tantes e vendedores desses brinque-

dos de rodas são mais amaveis que

os armeiros ou pharmaceuticos, pois

justamente com o vehiculo fornecem gratuitamente o ma-

nual da dirigibilidade, tão claro e completo que e íllustrado

em desenhos animados para o movimento dos pedaes e syn-

chronisado para os toques de buzina.

Dessa forma, dirigir e trafegar com um desses vehiculos

não é coisa difficil para quem pela vida afora tão bem tem

dirigido seu trafego e o trafego dos outros.

E' preciso apenas pensar, pensar muito e depois. . . con-

tinuar a pensar. A aprendizagem será tanto mais rapi-

da quanto

mais se

pensar e

reflec ti r

sobre ca-

da movi'

m e n to,

quer dos

pés, quer

das mãos.

Só assim

não have-

rá o peri-

go de se

m e t t e r

a q u e 11 e s

 ——~

Paradoxos do telepfione:

telephone transtornou o calendario. Actual-

mente, num circuito de 22.500 kilometros de

extensão, pode-se falar num dia nos Estados Uni-

dos para um amigo na

Australia, onde aquelle

momento corresponde a

uma determinada hora

do dia seguinte; quando
é noite em Nova York

é a manhã seguinte em

Sydney. A differença de

tempo entre os Estados

Unidos e a Australia é

por essas e o carro por cima de qual-
"quer 

descuidado que pense que as

ruas foram feitas para pedestres.

Devo confessar que, quando se

vae a dirigir pela primeira vez, de-

pois de decorado todo o manual, é

grande a impressão de pequenez que

se tem ao lado dos collegas já sa-

bidos e que, por mais esforços que

empreguemos para passar por vete-

ranos, adivinham, nas coisas mais

insignificantes, até no ligeiro tic da

aza esquerda do nariz, que somos
"barbeiros". 

Mas quem é corajoso

olha estas coisas com grande des-

prendimento e torna-se até surdo ás mais sibilantes
"amabilidades".

Dev e-se, sobretudo, fugir á convivência de certos se-

nhores fardados, que andam escondidos atrás das arvores, de

apito á bocca, e que nos conhecem ás léguas, pela maneira

por que abrimos uma curva ou pela attracção que temos ao

meio lio. Esses senhores são de uma irritante curiosidade e

a todo momento querem ver nossos papeis. Não devemos,

apezar de tudo, fazer papel feio, mostrando-lhes nossos co-

nhecimentos do tal manual de

dirigibilidade. Não devemos

outrosim procurar dar-lhes li-

cção de trafego nem applicar-

lhes o celebre 
"sabe 

com

quem está falando ?"

São homens que parecem

rudes e severos mas realmen-

te não passam de pessoas

amaveis e que desejam ser

tratadas com todo carinho.

Pena é que só muito

tarde eu tivesse chegado â

esta conclusão, pois não te-

ria acontecido o que me acon-

teceu. . .

de cería de 15 horas. Este, no emtanto, é um

dos muitos paradoxos do telephone. No que diz

respeito á transmissão de mensagens, elle eli-

minou completamente o tempo e o espaço. Col-

locou os maiores paizes 
do mundo ao alcance

da fala á distancia.

COLOMBO

0 MELHOR CAFÉ

Venceu os obstáculos

das montanhas, oceanos

e desertos, que, não ha

muitos annos, consti-

tuiam motivo para que
levasse mezes a trans-

missão de uma carta a

poucos milhares de ki-

lometros.
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A historia do nascimento do

telephone

Conjerencia realuada pelo Dr. Thomas A. Watson, constru-

ctor do primeiro telephone do mundo, na Convenção Annual

da Associação Telephonica de Indiana, em I ndianopolis, E.

Unidos, em 7 de Maio ultimo, expondo detalhes dos trabalhos

realisados nos annos de 1874 e 1875 e que trouxeram o des-

envolvimento do primeiro telephone electrico falante.

QUANDO 

me vejo no meio de um

numeroso grupo de homens de

telephone como este e penso

nas centenas de milhares dos que exer-

cem a sua actividade neste mesmo ra-

mo commercial no mundo inteiro, reno-

va-se em mim a convicção de que cvi-

dentemente ajudei Alexandre Graham

Bell, fazem 56 annos neste mez, a inven-

tar alguma coisa proveitosa.
Não creio que a historia da humani-

dade possa mostrar um desenvolvimen-

to tão grandioso de uma idéa como o

telephone tem tido em menos tempo do

que a vida de um homem. Digo me-

nos tempo do que a vida de um homem,

porque eu tinha 21 annos quando íiz

o primeiro telephone de Bell e me en-

contro ainda forte.

Tenho razão em suppor que a maior

parte das pessoas nascidas neste ultimo

meio século acreditam, mais ou menos

injustamente, que as datas telephonicas

recuam muito além de 1875. Isso se

dá principalmente com as crianças. Ha

bem pouco fui falar sobre a historia do

advento do telephone numa grande

escola da cidade de New England. Eu

nunca lá havia estado antes e nenhuma

dessas crianças me conhecia. Quando

penetrei no edifício passei por um grupo

de meninos que tagarellavam ao mesmo

tempo e ouvi um delles fazer a seguinte

observação:
— "Escuta, 

Joaquim, o professor

disse hontem que o homem que ia nos

falar esta manhã foi quem fez o pri-

meiro telephone do mundo. Você acre-

dita nisso?"

Joaquim deixou transparecer a sua

incredulidade e respondeu: 
"Elle 

deve

ser um Mathusalém !"

Encontrei outros mais crescidos que

tinham a mesma noção.

Ha um anno, o presidente da Camara

de Commercio escreveu-me perguntan-

do si eu podia contar a historia do te-

lephone numa de suas reuniões. Accedi

em fazel-o. Elle foi ao meu encontro no

trem. Quando desembarquei na esta-

ção, parei ali attendendo aos que me

cumprimentavam e percebi um homem

sympathico, apparentando 40 annos,

perguntar a unt velho alquebrado si

quem descera do trem fora o Sr. Watson.

O velho sacudiu a cabeça.

Quando eu disse ao curioso que eu

era quem elle estava procurando, achei

que elle ficou surpreso, e quando sahimos

da estação notei que elle sacudiu a ca-

beça para um homem que lá estava á

espera com uma cadeira de rodas.

Depois do meu discurso ao jantar, o

presidente disse-me que a cadeira de

rodas era destinada a mim ! Sinto-me

satisfeito por não precisar ainda de taes

recursos, mas quando penso no maravi-

lhoso systema que vós, homens de tele-

Dr. Thomas A. Watson

phone, tendes desenvolvido, baseado

no primeiro e tosco telephone que con-

strui para Alexandre Graham Bell, ha

56 annos, tenho a impressão de que eu

deveria ter pela menos 150 annos de

idade.

Com isto me veiu naturalmente á

lembrança a minha primeira visita a

Indianopolis, em Fevereiro de 1879, ha

52 annos, quando eu sahira em visita

aos nossos agentes, inspeccionando os

telephones que elles tinham installado

em linhas particulares e animando-os

a abrir estações telephonicas, que na-

quella época promettiam ser a parte
mais importante do negocio.

O lado commercial não era um dos

meus pontos fortes, mas o primitivo

homem de telephone não se podia li-

mitar a um só ramo do negocio. Ellé

tinha que resolver todos os problemas

que surgiam. Naquella occasião, tive

varias conferências com alguns dos nos-

sos maiores homens de negocio e esfor-
cei-me por conseguir que elles emprt*

gassem o seu dinheiro na installação

de uma estação telephonica aqui em
I ndianopolis. Prognostiquei enormes
lucros e mostrei-lhes que esta vamos

obtendo um grande successo naquella

linha no este.

Elles me pareceram incrédulos quan-
do lhes disse que cm nossa estação de

Lowell, Massachussets havia já 115 as-

signantes ligados e 40 11a lista de in-

scripção; que durante um dia tinham

sido recebidas 452 chamadas e feitas

85 ligações. A citação que fiz desses

factos eloqüentes produziu evidente-

mente algum eífeito, porque naquelle

mesmo anno foi aqui aberta uma es-

tação telephonica e estou certo de que
vós pouco depois ultrapassastes o es-

pantoso 
"record" 

de Lowell em 1878.

Se r-vos-ia difficil conceber um mun-

do em que a eletricidade fosse tão pou-
co utilisada como era naquella época,

Tudo quanto aquella subtil servidora

da humanidade fazia então era fazer

operar os telegraphos, signaes de in-

cendio, campainhas e annunciadores.

Si um jovem qualquer, fascinado

como eu por essa força mysteriosa, de-

sejava aprender para se tornar electri-

cista, não havia uma escola ou collegio

no mundo preparado para ensinal-o.

O máximo que elle podia fazer era ir

trabalhar numa officina tão pequena
como a em que entrei em 1871, que fa-

bricava a magra lista de apparelhos

electricos que mencionei,

Acontecimentos sobrevindos foram

porém desfazendo desde então as som-

bras de outr'ora, e para aquella pequena
officina foi affluindo uma variada mui-

tidão de inventores com idéas extra-

vagantes acerca das coisas elcctricas

que alguns queriam pôr em pratica por
si. Cerca de três annos depois de eu

estar lá, o meu trabalho concorreu

grandemente para que aquelles homens

pudessem pôr em pratica as suas idéas.

Em 1874 foi ter áquella officina Ale-

xandre Graham Bell com o mesmo pro-

posito e — sinto-me muito contente

em dizel-o — o seu trabalho me foi

confiado. A tarefa que elle me levou

não era o telephone. O lelephone era

então uma hypothese inacreditável,

A hisloria do nascimento do

telephone

Conjerencia realisada pelo Dr. Thomas A. Watson, constru¬

ctor do primeiro telephone do mundo, na Convengao Annual

da Associagao Telephonica de Indiana, em Indianopolis, E.

Unidos, em 7 de Alaio ultimo, expondo delalhes dos trabalhos

realisados nos annos de 1874 e 1875 e que trouxeram o des-

envoh'imento do primeiro telephone electrico jalanlc.

QUANDO 

me vejo no meio de um Quando eu disse ao curioso que eu sos maiores homens de negocio e esfor-

numeroso grupo de homens de era quem elle estava procurando, achei cei-me por conseguir que elles emprt*

telephone como este e penso que elle ficou surpreso, e quando sahimos gassem o seu dinheiro na installa^ao

nas centenas de milhares dos que exer- da esta<,'5o notei que elle sacudiu a ca- de uma esta^ao telephonica aqui em
cem a sua actividade neste mesmo ra- bega para um homem que la estava I ndianopolis. Prognostiquei enormes
mo commercial no mundo inteiro, reno- espera com uma cadeira de rodas. lucros e xnostrei-lhes que estavamos
va-se em mim a convicsSo de que evi- Depois do meu discurso ao jantar, obtendo um grande successo naquella
dentemente ajudei Alexandre Graham presidente disse-me que a cadeira de linhano^ste.

Bell, fazem 56 annos neste mez, a inven- rodas era destinada a mim ! Sinto-me Elles me pareceram incredulos quan-
tar alguma coisa proveitosa. satisfeito por nao precisar ainda de taes do Ihes disse que em nossa esta<;ao de

Nito creio que a historia da humani- recursos, mas quando penso no maravi- Lowell, Massachussets havia ja 115 as-
dade possa mostrar um desenvolvimen- lhoso systema que vos, homens de tele- signantes ligados e 40 na lista de in¬
to tao grandioso de uma idea como scripcao; 

"que 
durante um dia tinham

telephone tem tido em menos tempo do X - 
sido 

recebidas 452 chamadas e feitas

que a vida de um homem. Digo me- 85 liga^oes. A cita?ao que fiz desses
nos tempo do que a vida de um homem, factos eloquentes produziu evidente-

porque eu tinha 21 annos quando fiz mente algum effeito, porque naquelle
o primeiro telephone de Bell e me en- mesmo anno foi aqui aberta uma es-
contro ainda forte. /|tagao telephonica e estou certo de que

Tenho razao em suppor que a maior vos pouco depois ultrapassastes o es-

parte das pessoas nascidas neste ultimo I 
|| Fpantoso 

"record" 
de Lowell em 1878.

meio seculo acreditam, mais ou menos Ser-vos-ia difficil conceber um mun-
injustamente, que as datas telephonicas do em que a eletricidade fosse tao pou-
recuam muito alem de 1875. Isso se I " '' 

flff°° 
lltiIisac,a como era naquella epoca.

da principalmente com as crian?as. Ha Vj^' Tudo quanto aquella subtil servidora
bem pouco fui falar sobre a historia do da humanidade lazia entSo era fazer
advento do telephone numa grande operar os telegraphos, signaes de in-
escola da cidade de New England. Eu KKblrlitsiy cendio, campainhas e annunciadores.
nunca la havia estado antes e nenhuma Si um jovem qualquer, fascinado
dessas crian^as me conhecia. Quando como eu por essa for(;a mysteriosa, de-

penetrei no edificio passei por um grupo sejava aprender para se tornar electri-
de mem nos que tagarellavam ao mesmo Dr. Thomas A. Walson cista, nao havia uma escola ou collegio
tempo e ouvi um delles fazer a seguinte no mundo preparado para ensinal-o.
observa^So: phone, tendes desenvolvido, baseado O maximo que elle podia fazer era ir

— "Escuta, 
Joaquim, o professor n0 primeiro e tosco telephone que con- trabalhar numa officina tao pequena

disse hontem que o homem que ia nos strui 
para Alexandre Graham Bell, ha como a em que entrei em 1871, que fa-

falar esta manha foi quem fez o pri- 56 annos, tenho a impressao de que eu bricava a magra lista de apparelhos
meiro telephone do mundo. Voce acre- deveria ter pela menos 150 annos de electricos que mencionei,
dita nisso idade. Acontecimentos 

sobrevindos foram

Joaquim deixou transparecer a sua Com isto me veiu naturalmente porem desfazendo desde ent5o as som-
incredulidade e respondeu: 

"Elle 
deve lembran?a a minha primeira visita bras de outr'ora, e para aquella pequena

ser um Mathusalem 1" Indianopolis, em Fevereiro de 1879, ha officina foi affluindo uma variada mu.l-

Encontrei outros mais crescidos que 52 annos, quando eu sahira cm visita tidao de inventores com ideas extra-

tinham a mcsma noi^ao. aos nossos agentes, inspcccionando os vagantes acerca das coisas electricas

Ha um anno, o presidente da Camara telephones que elles tinham mstallado que alguns quenam por cm pratica por
de Commercio escreveu-me perguntan- em linhas particulares e animando-os si. Cerca de tres annos depois de eu

do si eu podia contar a historia do te- a abnr estates telephonicas, que na- eslar la, o meu trabalho concorreu

lephone numa de suas reuniocs. Accedi quella epoca promettiam ser a parte grandemente para que aquelles homens

em fazel-o. Elle foi ao meu encontro no mais importante do negocio. pudesscm 
por em pratica as suas ideas,

trem. Quando desembarquei na esta- O lado commercial nao era um dos Em 1874 foi ter aquella officina Ale-

?ao, parei ali attendendo aos que me meus pontos fortes, mas o primitivo xandre Graham Bell com o mesmo pro-
cumprimentavam c percebi um homem homem de telephone nao se podia li- posito e — sinto-me muito contenle

sympathico, apparentando 40 annos, mitar a um so ramo do negocio. Elle em dizel-o — o seu trabalho me foi

perguntar a um velho alquebrado si tinha que resolver todos os problemas confiado. A tarefa que elle me levou

quem descera do trem fora o Sr. Watson. que surgiam. Naquella occasi3o, tive nSo era o telephone. O telephone era
O velho sacudiu a cabe?a. varias conferencias com alguns dos nos- ent/to uma hypothese inacreditavel.
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bailando cm sua cabeia cjuaiulo o seu

trabalho de professor de uni collegio o

permittia.

No que elle quiz primeiramente que

eu o ajudasse foi numa nova especie de

lelegrapho que elle esperava pudesse

emviar seis ou oito mensagens de pontos

e tragos por um lio simples, a um só

tempo, sem mistural-as.

Nós nunca conseguimos chegar a um

resultado pratico, mas penso sempre

hoje com profundo sentimento de gra-

tidão 110 telegrapho harmonico de Bell,

porque o meu trabalho nesse invento

me poz em contacto com uma esplendida

personalidade que concorreu mais para

alargar o horizonte de minha vida do

que outra influencia que tenha

nella intervindo. E deu-me tam-

bem aquella soberba opportu-

nidade de ajudal-o a tornar

uma realidade o seu invento

máximo, que se tornou parte

tão indispensável da civilisa-

ção moderna.

Mas os meus presentimentos

em relação ao apparelho tele-

graphico de Bell, quando eu

estava trabalhando nelle, não

eram bons, porque se irritava

muito quando funccionava,

trabalhava muito bem algumas

vezes mas quasi sempre os seus

caprichos eram de enlouquecer.

A maior parte dos inventos

electricos que construi tinham

chegado a bons resultados e

comecei a pensar que eu seria

capaz de corrigir qualquer coisa

que pudesse sobrevir naquella

linha; mas o telegrapho de Bell

me afastou do pensamento toda

aquella fantasia de moço, por-

que eu mesmo me culpava de

seu máo funccionamento.

Bell nunca ficou desanimado

por isso; mas eu era bastante

pretencioso para suppor que si

elle permanecesse junto do ap-

parelho em todas as suas horas

de vigília como eu o fiz durante

semanas, construindo todas as

modificações imaginadas e expe-

rimentando-as, elle teria ficado

tão desgostoso como eu andava.

Depressa porém me convenci de que
a irritabilidade do diabolico telegrapho

de Bell era a coisa melhor que houvera

acontecido. Os crédulos podem dizer

que o anjo de guarda de Bell estava

atrapalhando o seu telegrapho cm bene-

ficio final do inventor.

Não foi muito tempo depois de nossa

convivência que verifiquei que Bell tinha

na cabeça o germen de um outro invento.

Nunca me esquecerei do meu espanto

quando elle me disse qual era elle. Foi nu-

ma noite, quando elle fora á officina para
experimentar commigo uma modfiicação

do seu telegrapho, que me falou pela pri-
meira vez a respeito da sua outra idéa.

— "Watson — disse elle — tenho uma

idéa para uma nova especie de telegra-

pho que acho que irá surprehender você.

Vou dentro em pouco jalar, pelo tele-

grapho, enviando palavras faladas em

vez de pontos e traços".

Isso agora é a coisa mais comnvum do

mundo, mas naquella ocasiao foi uma

idéa arrojada.
— "Si — disse Bell eu puder con-

seguir um dispositivo que faça com que
uma corrente electrica varie em intensi-

dade como o ar varia em densidade du-

rante a producção de um som, posso
com ella telegraphar a palavra".

Elle pensou que aquillo não podia
ser feito com um qualquer apparelho

simples e não tinha o dinheiro necessa-

Theodor N. Vai/, um dos pioneiros da telephonia no a Kstados

Unidos c presidente da primeira companhia ielephonica que

junccionou no Brasil, ao lado de Alexandre Graham Bell,

inventor do lelep/ione.

rio para construir o complicado meca-

nismo que elle imaginava ser necessa-

rio c assim continuou a insistir 110 seu

telegrapho e a sonhar com a outra ma-

ravilha muito maior.

Mas aquellc telegrapho que eu des-

denhava cedo mostrou a Bell que elle

podia completar a sua idéa da fala pelo

telegrapho por meio de um apparelho o

mais absurdamente simples.

Um grande dia na historia do tele-

phone foi a 2 de Junho de 1875. Na

tarde desse dia, Bell e eu subimos ao

ultimo andar da officina, empenhámo-

nos em trabalho 110 seu telegrapho, ten-

tando fazer com que cada receptor res-

pondesse ás mensagens enviadas pelos

Iamurientos pontos e traços de seu pro-

prio transmissor sem mistural-as com

as dos outros lamentadores. Mas as

coisas estavam naquella tarde correndo

melhores do que nunca—preparava-se

o palco para um dos mais dramaticos

momentos na historia das invenções.

O funccionamento regular do tele-

grapho Bell dependia immensamente da

cuidadosa al inação da mola vibradora

de cada receptor para ficar em harmo-

nia com a mola do seu transmissor. O

proprio Bell era quem fazia a afinação

linal e tinha verificado que o melhor

meio para isso era apertar a mola tio

receptor que elle estava afinando contra

o seu ouvido. Isso fez com que elle ou-

visse o lamento vindo do trans-

missor que estava na outra sa-

la. Depois poude regular a ex-

tensão daquella mola até que
a sua altura fosse a mesma

que a do lamento do trans-

missor.

Naquella tarde eu estava

numa sala, tendo a meu car-

go os transmissores. Por um

acaso feliz, a mola de um delles

pegou, de modo que elle não

soltou o habitual lamento. Dei

uma pancada nella para que
voltasse a trabalhar. A mola

continuava presa e eu conti-

11 uava a bater nella quando
ouvi um grito de Bell na ou-

tra sala., e, sahindo, elle veiu

immensamente excitado ver o

<1 ne eu estava fazendo. O seu

sonho da transmissão da Jata

peto telegrapho linha se tornado

uma realidade.

Aquella mola em que eu es-

tava batendo havia, devido á

sua vibração sobre o polo do

seu magneto, gerado a correu-

te electrica sonora sobre a qual
Bell vinha reflectindo durante

mais de um anno. Aquella cor-

rente delicadíssima havia pas-
sado pelo receptor que Bell

tinha ao ouvido naquelle mo-

mento rápido, transmittindo

pela electricidade, pela primei-
ra vez 11a historia, um som real

com todas as suas tonalidades,

telephone nascera naquelle mo-o

mento porque Bell, que havia se dedi-

cado ao estudo do som desde moço, sa-

bia muito bem que um apparelho que

pudesse transmittir um som pela ele-

ctricidade poderia transmittir a fala.

Naquella noite, antes de sahirmos,

fez um desenho tosco do primeiro tele-

phone c rogou-me para apomptal-o para

poder experimental-o na tarde seguinte.

Eu ficara tão excitado quanto elle com

o acontecimento daquella tarde. Na

manhã seguinte cheguei á officina antes

do almoço c atirei-me áquelle primeiro

telephone para o acabamento com a
•pressa 

que só eu sei.

Acabei-o no fim da tarde c, verifican-
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Foi demolido o 
prédio 

onde

nasceu o telephone

O 

VELHO edifício do Palacio

Theatro, em Court Street

n. 109, Boston, Massachus-

sets, Estados Unidos, geralmente co-

nhecido como o berço do telepho-

lie, desappareceu deante das machi-

nas demolidoras para dar lugar a um

outro edifício mais moderno.

Em 1875 era aquelle o local onde

ficava situada a officina de electrici-

dade de Charles Williams Jr., e onde

era empregado Thomas A. Watson,

joven electricista a quem foi con-

fiada a tarefa de ajudar Alexandre

Graham Bell nas suas experiencias

com o telegrapho harmonico, que

casualmente deu logar á invenção do

telephone. Foram ali construídos os

primeiros instrumentos tosco; de

telephone.

Bell e Watson levaram a effeito

as suas experiencias no ultimo andar

E-iuS in

III l|| 
I

Prédio onde nasceu o lelepho-

ne em Boston e que acaba

de ser demolido.

do edifício Williams, onde havia um

fio ligado a duas salas separadas tal-

vez 20 metros uma da outra e dan-

do para a rua.

Nat uralmente por esse facto,

aquelle edificio creou em torno de si

um grande interesse popular roman-

tico, mas o plano que se escondia no

pensamento de Bell de um telepho-

ne para que as pessoas pudessem fa-

lar desenvolveu-se em theoria fóra

dali.

Em 1926, membros da Thomas

Sherwin Chapter, pioneiros do tele-

phone da America, collocaram uma

placa de bronze no velho Palacio

Theatro, sobre o guichet da bilhete-

ria. A placa foi recentemente remo-

vida e está agora em logar seguro. E

desapparece assim um marco da

origem do telephone e de seus pri-

meiros passos.

do que as nossas salas no sotão ficavam

muito perto uma da outra para experi-

mental-o ali, desci, pela passagem do

elevador, um lio que ia terminar em

minha banca de trabalho, dois andares

abaixo. Foi aquella a primeira linha

telephonica.

Depois que os outros homens sahiram

e ficamos com o edificio á nossa dispo-

sição, Bell entrou, viu pela primeira vez

o seu telephone c achou-o muito bom.

Em seguida, grandemente excitados,

ligámol-o ao fio e Bell foi para o rece-

ptor no salão para ouvir a minha voz,

Elle não poude ouvir som algum.

Mas quando elle falou e eu ouvi, pude

inequivocamente ouvir a sua voz retum-

bante e quasi peguei uma palavra ou

outra. Desci a correr e disse a Bell o

que havia escutado. Elle ficara satis-

feito com aquillo, sabia que estava na

verdadeira trilha.

Com aquelle primeiro tele-

phone entre nós dois, ficámos

sentados durante horas dis-

cutindo o modo por que po-

deriamos fazel-o falar melhor.

Foi aquillo o inicio do traba-

lho de"pesquisa telephonica que

tem sido continuado desde en-

tão e em que tem tomado par-

te cada um dos que me ouvem.

Hoje, num laboratorio, o do

Systema Bell, mais de 5.000

scientistas e seus assistentes

estão firmes no trabalho sobre

a mesma velha obra que Bell c

eu inaugurámos naquella noite de Junho,

ha 56 annos—-para tornar o telephone

ainda melhor e continuamente melhor.

Os últimos dois annos ioram para mim

cheios de trabalho penoso e excitante

sobre o telephone e apparelhos auxilia-

res, não obstante o termos prompto

para o publico já em 1877. Elle tem es-

tado desde então, homens de telepho-

ne, em vossas mãos c vos erguestes so-

bre aquelle primeiro telephone a esplen-

dida industria de hoje.

Muitas vezes me têm perguntado que

especie de homem era Bell naquella

época em que estive trabalhando com

elle. Conheci-o modesto, bondoso, at-

tencioso para todos e cavalheiro em

toda a extensão da palavra. Bell foi

um homem tão raro c com o espirito tão

penetrante como o radio.

Elle foi por excellencia um scienlista

no seu empenho ardente, honesto, es-
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clarecido de augmentar o conhecimento

do homem dos grandes segredos da

natureza. Mas elle foi mais que um

scientista. Posso inscrevel-o entre aquel-

les que de modo proeminente amaram o

seu semelhante.

Seu trabalho no telephone era acom-

panhado, lado a lado, pelos seus es-

plendidos e únicos labores pelos sur

dos. Tive a impressão, quando esta-

va associado com elle, que o seu inte-

resse em ambos esses grandes assumptos

tinha a mesma base fundamental o

desejo de favorecer os outros. Inteira-

mente desambicioso de riqueza ou de

fama, o seu telephone era para elle uma

coisa para beneficiar o mundo, e o seu

trabalho pelos surdos era enthusiastico

porque comprehendia a grande felicida-

de que estava proporcionando á vida

daquelles que tinham a terrivel barreira

da surdez total

Isto vos dará uma idéa pai-

lida da minha opinião sobre o

caracter desse homem notável

com que tive a grande felici-

dade de trabalhar durante va-

rios c admiraveis annos.

O pensamento que me do-

mina é que o trabalho do

vosso exercito, homens de te-

lephone, tem no seu grito de

guerra em essencia o mesmo

desejo que Alexandre Graham

Bell manifestou durante a sua

vida — Serviço, mais serviço,

melhor serviço !".

Foi demolido o 
predio 

onde

nasceu o telephone
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elevador, um fio que ia terminal- em Os ultimos dois annos foram para mini scientista. Posso inscrevel-o entre aquel-

minha banca de trabalho, dois andares cheios de trabalho penoso e excitante 'es (lue l'e modo proeminente amaram o

abaixo. Foi aquella a primeira linha sobre o telephone e apparelhos auxilia- seu semelhante.
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Em seguida, grandemente excitados, dida industria de hoje. resse em ambos esses grandes assumptos
ligamol-o ao fio e Bell foi para o rece- Muitas vezes me tem perguntado que tinha a mesma base fundamental — o

ptor no salao para ouvir a minha voz, especie de homem era Bell naquella desejo de favorecer os outros. Inteira-
Elle nao poude ouvir som algum. dpoca em que estive trabalhando com mente desambicioso de riqueza oil de

Mas quando elle falou e eu ouvi, pude elle. Conheci-o modesto, bondoso, at- fama, o seu telephone era para elle uma

inequivocamente ouvir a sua voz return- tencioso para todos e cavalheiro em coisa para beneficiar o mundo, e o seu

bante e quasi peguei uma palavra ou toda a extensSo da palavra. Bell foi trabalho pelos surdos era enthusiastico

outra. Desci a correr e disse a Bell c um homem tao raro e com o espirito tao porque comprehendia a grande felicida-

que havia escutado. Elle ficara satis- penetrante como o radio. de que estava proporcionando a vida

leito com aquillo, sabia que estava na Elle loi por excellencia um scientista daquelles que tinham a terrivel barreira

verdadeira trilha. no seu empenho ardente, honesto, es- da surdez total.

Com aquelle primeiro tele-  Isto vos dara uma idea pal-

phone entre nos dois, ficamos lida da minha opiniSo sobre o

sentados durante horas dis- Sul America Capitalizagao caracter desse homem notavel

cutindo o modo por que po- C0MPANHIA NACI0NAL PARA FAVORECER A EC0N0MIA com (>uc tivc a Sra,K'e klici-

deriamos fazel-o falar melhor. Sede social: RUA DO OUVIDOR, esquina Quitanda dade de trabalhar durante va-

Foi aquillo o inicio do traba- Resultado do sorteio realizado em 31 de Julho de 1931 rios e admiraveis annos.

Iho de'pesquisa telephonica que Combines. 
sortwdM^ O 

pensamento que me do-

tem sido continuado desde en- r CJ I t- 1J I» mina e que o trabalho do

tao e em que tem tornado par- PB"V QKD IZS vosso exercito, homens de tc-
te cada um dos que me ouvem. Todos os portadores de titulos em vi^or, com uma lephone, tem no seu grito de

i das seis combinacSes acima, s2o convidados a com-
Ho;e, num laboratory o do 

parecer £ S6Je da Companhia, afim de receberem o ^erra 
em essenc.a o mesmo

Systema Bell, mais de 5.000 capital garantido. desejo que Alexandre Graham

scientistas c seus assistentes Prospectos, informacOes e acquisicXo de titulos na Sede Bell manifestou durante a sua
£• i i li Social — Rua do Ouvidor, esquina de Quitanda, ou com • i c

estao iirmes no trabalho sobre os iNSPECtores e Agentes. vida 
«— aervujo, mais servn,o,

a mesma velha obra que Bell e I" "I melhor servi<;o !".
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Cuba
Panamá
Uruguay

Chile

Honduras Britannicas.

Guyana Ingleza

Costa Rica

Venezuela

México
Guyana Iíoilandeza. .

Honduras

Brasil

Colombia

Guyana Franceza 
Paraguay

Republica Dominicana .
Perú. 

S. Salvador
Equador

Guatemala

Nicaragua

Haiti

Bolívia

20 SINO AZUL Agosto de 1931

Argentina

Esíalisflca de Telephones dos

Paizes Lalíno-Americanos

Devido â gentileza dcT^Dr. Victor M.m Berthold,

Chefe de Estatística Estrangeira da American Tele-

phone cS Telegraph Co., podemos publicar os dados

abaixo sobre o serviço telephonico nos paizes latino-

americanos durante o anno de 1929.

M 1 de Janeiro de 1930 as estatísticas accusa-

vam os seguintes números totaes de telepho-

nes nesses paizes, do seguinte modo: Argenti-

na, 279.990; Brasil, 159.957; México, 81.695;

Cuba, 76.817; Chile, 45.239; Uruguay, 29.022;

Colombia, 28.372; Venezuela, 19.850; Perú,
13.299; Panamá, 9.385; Equador, 4,147; Salvador, 3.892;

Guatemala, 3.607; Honduras, 3.130; Costa Rica, 2.920;

Bolivia, 2.507; Haiti, 2.148; Paraguay, 1.970; Guyana

Ingleza, 1.960; Republica Dominicana, 1.958; Nicaragua,

1 .412; Guyana Hollandeza, 662; Honduras Britannicas, 345,

c Guyana Franceza, 146.

O total nos paizes latino-americanos era de 774.370

telephcnes, dos qu.nes 749.355 de serviço fornecido por em-

prezas particulares e 25.015 de serviço fornecido pelos go-

LE vernos respectivos.

A proporção de telephones por cem habitantes está re-

presentada pelos seguintes algarismos: Argen-

tina, 2,5; Bolívia, 0,1; Brasil, 0,4; Guyana In-

gleza, 0,6; Chile, 1,0; Colombia, 0,3; Paraguay,

0,3; Perú, 0,2, Uruguay, 1,6; Venezuela, 0,6;

Honduras Britannicas, 0,7; Costa Rica, 0,6;

Guatemala, 0,2; Honduras, 0,4: Nica-

ragua, 0,2; Panamá, 1,8; Salvador, 0,2;

Cuba, 2,1; S. Domingos, 0,2; Haiti, 0,1;

México, 0,5; Guyana Hollandeza, 0,4;

Kquador, 0,2; Guyana Franceza, 0,3.

A kilometragem total de fio tele-

phonico de todos os systemas esten-

didos nesses paizes attingiu a 2.303.158

milhas ou 3.705.781.222 metros, sendo

os paizes de maior emprego de fio os

seguintes: Argentina, 1.441.398.515

metros; Brasil, 727.929.299; México,

489.887.403; Cuba, 434.151.643 me-

tros e Chile, 216.056.129 metros.

O numero deAtelephones*das capitaes desses paizes era
o seguinte: Buenos Aires (Argentina), 149.968 telephones;
Havana (Cuba), 52.659; México (México), 47.165; Rio de

Janeiro (Brasil), 44.144: Montevidéo (Uruguay), 18.599;
Santiago (Chile), 14.843; Bogotá (Colombia), 10.436; Ca-
raças (Venezuela), 10.048; Lima (Perú), 7.613; Panamá,

(Panamá), 3.086; Guayaquil (Equador), 2.693; Guatemala

(Guatemala), 2. 226; S. Jose (Costa Rica), 2.015; Georgetown

(Guyana Ingleza), 1.580; Assumpção (Paraguay), 1.528;

São Salvador (S. Salvador), 1.500; La Paz (Bolivia), 1.330;

Port-au-Princie (Haiti) 1.118; S. Domingos (Republica
Dominicana), 935; Paramaribo (Guyana Hollandeza), 662;
Managua (Nicaragua), 541; Tegucigalpa (Honduras), 465;

Belise (Honduras Britannicas), 315 e Cayena (Guyana Fran-

ceza), 146.

Os cinco paizes onde ha mais capital invertido no ser-

viço telephonico estão assim representados: Argentina,

72.200.000 dollares; Brasil, 55.000.000; Cuba, 30.410.000;

México, 25.100.000 e Chile, 11.600.000 dollares.

URUGUAY

COLOMBIA

VENEZUELA

PERÚ

panama'

EQUADOR

L VA DOR

DEMAIS PAIZES

Distribuição ue tele-

1'HONES POR PAIZES EM

Janeiro deJ1930.

Graphico da percentagem de telephones por 700 habitantes em Janeiro de 1Q30
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RIO DE JANEIRO

Secção de Contractos—Manoel G.

Castro (dia 3), Cecy Alvares da Cunha

(dia 15), Walter Leite (dia 23) e José
Rosa Braga (dia 31).

Escriptorio do Trafego—Silvia de

Queiroz Lima (dia 11).

Estação Dois — Telephonistas Ma-

ria de Lourdes Neves (dia 10), Arminda

da Conceição Neves (dia 5) e Luiza

Braga (dia 26).

Estação Quatro 
— Instru-

ctora Isaltina da Silva (dia 25);

Encarregadas Djanira da Silva

(dia 8), Maria da Gloria Frei-

tas (dia 22), Noemia de Lira (dia 23)

e Áurea Teixeira (dia 24); ^Telephonis-
tas Isaura de Abreu

(dia 1), Semiramis
Mignon, Carme m

Santos e Marina da

Silva (dia 2), Beatriz

Bittencourt e Gly-

ceria Lopes (dia 3),

Cherubina Souza e

Adelia Guimarães

(dia 4), Alybia de

Lyra (dia 6), Car-

mem Torres (dia 7),

Aurora Fernandes

(dia 9), Apolonia tia

Silva (dia 14), Euny-
ce Chagas (dia 16),
Isaura de Mattos (dia
17), Isaura da Silva

(dia 18), Hilda Silva

(dia 19), Yolanda de
Souza (dia 20), Nair
do Carmo (dia 21),
Olga Paranhos (dia
22), Lacy Guima-

rães e Jandvra Martins (dia 23),

Domitilla Conceição (dia 26)

Rosa Moraes

(dia 28) e Ar-

leite Ascensão

(dia 30).

Estação
Cinco — En -

carregada
Isaura tios
Santos Mar-

tins (dia 2);
Telephonistas
Luzinette Fer-
ro (dia 9), Ma-
ria Antonia de

Souza (dia 10),
Nair Dias (dia
10), I z a b e 1
Barbosa Tava-
res (dia 13),
Zulmira Bor-

ges (dia 14),

Clarinda Pi-
njião (dia 19), Ruth Machado (dia 22)
e Cassia de Sousa (dia 28).

Estação Meia Dúzia — Telephonis-
tas Laura Seraphim (dia 9), Maria da
Gloria Martins (dia 12), Helena An-
drade (dia 18), Noemia Cortes (dia 19),
Hilda Mendonça e Carlinda tio Amaral

(dia 29), Isaura Marques e Isaura Men-
donça (dia 31).

" 
Estação Oito — Encarregada Nair

B. Silva (dia 5); Telephonistas Clelia
S. Serodio (dia 24), Cynira Vianna

(dia 22), Gloria Passos (dia 7), Engracia

Teixeira (dia 18), Albertina L. Ferreira

(dia 19), Arminda tle Almeida (dia 27),

Liberata Sarmento (dia 2), Julieta Ri-

lieiro (dia 2), Iracema d'01iveira (dia
10), Zilda W. Lopes (dia 2), Julia O.

Carvalho (dia 10), Leonor Gonzalez (dia
4), Irene A. Pinto (dia 2), Guiomar Do-

mingues (dia 26), Stella P. Pinto (dia
23), Palmyra Carneiro (dia 2) e Olga

S. Costa (dia 11).

Estação Oito-Nove — Telephonis-

Ânniversarios de Âgoslo

Dia 24
Plínio Silveira

Agente Commercial
Div. Estado—S. Paulo

Dia 7

Srta. Esther Reis

SüPERINTENDENCIA GERAL

Rio de Janeiro

Dia 29

J. Gandara Martins
Engenheiro de Trafego

Rio de Janeiro

Dia 14
Paulo Sá Rocha

Secção de Contractos

S. Paulo

DIA 14

Basilio Basco

Chefe de Escriptorio
do Trakeoo—S. Paulo

tas Severa Marques (dia 22) e Gelasia
Figueiredo (dia 10).

Interurhano — Telephonistas Ira-
cema Azevedo (dia 28), Eurides Braz
Lopes (dia 19), Rosa Pereira dos Santos

(tlia 11), Mafalda Trapani (dia 16),
Léa de Soxiza Luz (tlia 29), Dora Mi-
randa Gitahy (tlia 21), Constança Mo-
reira Coelho (dia 7), Gloria Maria tle
Barros (dia 5), Gloria Silva Brandão

(dia 14), Jurema Cantolino (tlia 27),
Alpha Fritz Benttemmuller (dia 25),
Aurora tle Almeida (tlia 26), Cecilia Pin-
to Sampaio (dia 17) e Clarice de Andrade
Pinheiro (dia 12).

Informações — Escripturaria Agos-
tinha Dias Ficheira (dia 28); Encarrega-
da Regina Porto (dia 27); Telephonis-
tas Consuelo Raposo (dia 21) e Abigail
Leoncio Rebello (dia 26).

Inspectoria de Faltas — Almerinda
Gomes (dia 15).

Escola para Telephonistas — Te-
lephonista-Chefe Ziza Reis Filho (dia 30).

S. PAULO

Almoxarifado — Edgard
FalcSo (dia 9) e Joito Capatti

(dia 20).

Cabos — Benedicto Pedroso
e Antonio Navarro (dia 1), João da Cruz
Manso (dia 7), José B. Alves, Antonio

G. Romeiro e An-
tonio S. Lisboa (dia
9), Francisco Matheus

(dia 11), Manoel
Cordeiro (dia 12), Es-
tanislau Bendulles

(dia 13), Antonio Fer-
nandes e Miguel Sor-
tek Filho (dia 15),

José Nunes Jorge (dia
25), Augusto Felippe

(dia 28) e Waldemar
Cogusoío (dia 29).

Cobrança — Ras-
minio de Lima (dia 9)

Conserva ç ã o—
Egvdio F. David

(dia 3), Luiz Vieira

(dia 5), Xisto Vellardo

(dia 6), Herman Frost

(tlia 7), Affonso C. O.
Santos e Francisco
Barrios (dia 8), Ro-

berto Fischer (dia 10), Manoel
Ferreira e Annibal dos Santos (dia

11), Narciso
Domingos Ar-
neiro e Alcides
Zani (dia 12),
Arthur Pinhei-
ro e AlbinoBo-
husted (dia 14),
Pedro Schia-
velli (dia 15).
Francisco Oli-
veira eAlexan-
dre Zings (dia
16), Alberto
Moraes (dia
17), Octaviano
Baptista (dia
18), Paschoal
Cortlone (tlia
19), Pedro Bar-
bosa (dia 20),
Abel da Si 1-
va e Augasto
Cussi (tlia 22),

Salvador Almeida (tlia 25), José Ma-

lavazi (dia 27), Alonso Rodrigues, Luiz
C. Pereira e Antonio Rodrigues (dia
29), Lazaro Ferreira e Ceciliano Mattos

(dia 31).

Construcçõks José Vieira (dia 6),

José Antonio (dia 10), Alcides Pivello

(dia 11), David Pinto (dia 13), Luiz
Carreti (dia 15) e Salomão Paquier (dia
20).

ContadoriA — Benedicto A. Olivei-
ra (dia 3) Antonio Leite César (dia 4),
Fernando Lanzoni (dia 5), Anna Tross

Dia 1
Frank Shoulf.r

Superintendente de Con
strucçSes— S. Paulo

j

Dia 17

PORCIUNCULA

Chefe de Districto do
Trafego--Rio de Jankiro

íDotas âoeiaQSf)otas Soeiaesl

RIO DE JANEIRO Teixeira (dia 18), Albertina L. Ferreira Informa^oES — Escripturaria Agos-

(dia 19), Arminda de Almeida (dia 27), tinha Dias Ficheira (dia 28); Encarrega-
SeC£AO de Contractos Manoel G. Liberata Sarmento (dia 2), Julieta Ri- da Regina Porto (dia 27); Telephonis-

Castro (dia 3), Cecy Alvares tla Cunha beiro (dia 2), Iracema d'Oliveira (dia tas Consuelo Raposo (dia 21) e Abigail
(dia 15), Walter Leite (dia 23) e Jose ]0)f Zilda W. Lopes (dia 2), Julia (). Leoncio Rebello (dia 26).
Rosa Braga (dia 31). Carvalho (dia 10), Leonor Gonzalez (dia Inspectoria de Faltas — Almerinda

Escriptorio do Trafeoo—Silvia de 4), Irene A. Pinto (dia J), Uuiomar Do- Gomes 
(dia 15).

Queiroz Lima (dia 11) mingues (dia 2^' S^la( 
ij1'" Escola para Telepiionistas — Te-

Esta^ao Dois — Telephomstas Ma- )' ¦' ... 
' lephonista-Chefe Ziza Reis Filho (dia 30).

ria de Lourdes Neves (dia 10), Arminda ». Costa (dia 11).

da Concei?ao Neves (dia 5) e Luiza Esta^ao Oito-Nove — Telephonis- S. PAULO

Braga (dia 26). . „ , ,
tT ¦* r\ t Almoxarifado 

— Edgard

ctora'isalllna d^siKa wia 2sj; 
Anniversa rios de Agoslo Sa 2°o)(d'a 

9) e IoSo Capatti

Encarregadas Djanira da oilva

(dia 8), Maria da Gloria Frei- CabOS — Benedicto Pedroso

tas (dia 22), Noemia de Lira (dia 23) 
^e 

Antonio Navarro (dia 1), Joao daCruz

e Aurea Teixeira (dia 24); ^Telephonis- Manso (dia 7), Jose B. Alves, Antonio

tas Isaura de Abreu G. Romeiro e An-

(dia 1), Semiramis _____________ / m tonio 
S. Lisbon (dia

Mignon, Car mem 9), Francisco Matheus

Santos e Marina (dia 11), Manoel
Silva (dia 2), Beatriz Cordeiro (dia 12), Es-

Bittencourt Glv- 
tanislau 

Bend lilies

ceria Lopes (dia 3), H I ... (di>'i 13), Antonio Fer-

Cherubina Souza e 
I ^ nandes e Miguel Sor-

Adelia GuimarSes n 
->U-. J I . & tek Filho (dia 15),

(dia 4), Alybia de Jose Nunes Jorge (dia
Lyra (dia 6), Car- A: \tv 25), Augusto Felippe
mem Torres (dia 7), VST" 

^V JQ& ^ia 28) a Waldemar
Aurora Femandes Cogusolo (dia 29).

(dia 9), Apolonia A. /tMW
Silva (dia 14), Euny- CoBRANgA 

— Ras-

ce Chagas (dia 16), WKJK W/fgi 
mm,o de Lima (dia 9)

Isaura de Mattos (dia CoNSERVAfXo—
17), Isaura da Silva ' Oia 7 L-^£___i555H3H. Egvdio F. David

(dia 18), Hilda Silva . Srta. Esther Reis (dia 3), Luiz Vieira

(dia 19), Yolanda de Dia 24 Superintendence Geral 1 (dia 5), Xisto Vellardo
Souza (dia 20), Nair Pi-inio Silveira j^1q de janeiro 

Frank Smouler (dia6), Herman Frost
do Carmo (dia 21), Agente Commercial Superintendente de Con (dia 7), Affonso C. O.
Olga Paranhos (dia 

Dlv- Estado—S. Paulo struc<;5es — S. Paulo Santos e Francisco
22), Lacy Guima- Barrios (dia 8), Ro-

raes e landyra Martins (dia 23). berto Fischer (dia 10), Manoel
Domitilla Concei(,ao (dia 26) Ferreira e Annibal dos Santos (dia
Rosa Moraes 11), Narciso

(dia 28) e Ar-  jfT" Domingos Ar-
lette Ascensao 1 -W tfQ neiro e Alcides

(dia 30). 
^ 

' 
Zani (dia 12),

. Si Arthur Pinhei-
E ST AC AO JBfv.: A Vx 

"T* roe Albino Bo-
ClNCO Ell- **8 

00m .Jf n. w husted (dia 14),
c a r r e g a d a «| JfL IT Pedro Schia-
Isaura dos *? . V Wf velli (dia 15).
Santos Mar- v. Francisco Oli-

(dia 2); t&ftjjk eAlexan-
Telephonistas ^ dre Zings (dia

AL I 
"JIM 

JMH 16), Alberto
ro (dia 9), Ma- —*J5E45SSS5fi 

Moraes 
(dia

ria Antonia tie 
^imi .. u & \j*\ 7), Octaviano

Souza (dia 10), Wm Baptista (dia
Nair Dias (dia Paulo Sa Rocha Dasilio Banco * \ 1 Jm 18), Paschoal
10), I z a be 1 Seccao de Contractos rv». p^D.n^n. Cordone (diaU 1 rii ClIEFE DE E.SCRIPTORIO .. , 1 /\\ i > i i»
iiarbosa lava- Dia 29 S. Paulo do Trafeoo—S. Paulo d,a 17 Iv), 1 euro Bar-

res (dia 13), J. Gandara Martins J. Porciuncula 
ai^i jia

Zulmira Bor- Engeniibiro dk Trafeoo Chefe de Districto do 
Al>el

ges (dia 14), Rio dk jANEiRO tas Severa Marques (dia 22) e Gelasia Trafeoo—Rio de Janeiro e.

CI a r i n tl a Pi- Fitr\ieiredo (dia 10) Cussi (dia *-2),

njiao (dia 19), Ruth Machado (dia 22) , ToVnlinnlst.. Salvador 
Almeida (dia 25), Jos^ Ma-

e Cassia de Sousa (dia 28). 
Intkrurbano Te ephon stas Ira- ,avazi 

(d|ft 27). Alonso Rodrigues. Luiz

Esta<;'ao Me I a Duzia — Telephonis- Lo'pes (diaV19), Rosa Per'eira dos Santos ^(; 
l>eru"'a Antonio Kodrigues (dia

tas Laura Seraphim (dia 9), Maria da (dia 11), Mafalda Trapani (dia 16)! , Vffar° 
1 * CecA>™° Mattos

Gloria Martins (dia 12), Helena An- J^ea de Souza Luz (dia 29), Dora Mi- ' _ ,
drade (dia 18), Noemia Cortes (dia 19), rnnda Gitahy (dia 21), Constanfa Mo- , CoNstruC(,'oks Josd Vieira (dia 6),

Hilda MendoiKTa e Carlinda do Amaral reiril Coclho (dia 7), Gloria Maria de /".se ,A,"to,"° .(V';' .10)' A.1.cld®s,,PlYel!°

(dia 29), Isaura Marques e Isaura Men- Barros (dia 5), Gloria Silva BrandSo 15,'"' 'P; 1 a,V\ 
» n ,U,'Z

don?a (dia 31). (dia 14), Jurema Cantolino (dia 27), Vm ( ' 15) e Snl0m50 Pn9uier (d">

Estaijao Oito — Encarregada Nair Alpha Fritz Benttenimuller (dia 25), "
B. Silva (dia 5); Telephonistas Clelia Aurora de Almeida (dia 26), Cecilia Pin- Contadoria -— Benedicto A. Olivei-
S. Serodio (dia 24), Cynira Vianna to Sampaio (dia 17) e Clarice de Andrade ra (dia 3). Antonio Leite Cesar (dia 4),
(dia 22), Gloria Passos (dia 7), Engracia Pinheiro (dia 12). Fernando Lanzoni (dia 5), Anna Tross
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ALFAIATARIA

CARDOZO

DE

Antonio G. Cardozo

Fornecedor de diversos Departa-

mentos da Light & Power

Executam-se ternos sob

medida. — Aviamentos de

primeira ordem.

PREÇOS sem COMPETENCIA

Todos os empregados da Light

têm desconto de 15% sobre os

preços marcados

Telephone 3-3908

Rua Marechal Floriano

Peixoto, 30

RIO DE JANEIRO

(dia 26), Thereza Santos (dia 28)

e Anna Cosseza (dia 31); Mensa-

geiras Flora Hvppolito (dia 8) e

Assumpta Auriemma (dia 15).

Mesa 
"A" 

de Automático —•

Encarregada Conceição Be r t v

(dia 29); Telephonistas Helena

Bolognesi (dia 13) e Esther Vol-

poni (dia 23).

Santo Amaro — Telephonistas
Benedicta Reimberg (dia 6)- e

Helena Reimberg (dia 13).

Santo André — Telephonistas
Nair Dias (dia 11) e Elzira Porto

(dia 20).

São Bernardo — Telephonista

Maria Eboli (dia 22).

INTERIOR DE S. PAULO

Agudos — Benedicta Neves

(dia 5).

Amparo — Almeirinda Pa-

dovani (dia 8).

Araracíuara — Emilio Gar-

cia (dia 7) e Ladislau Gentil

(dia 15).

Avaré Izolina Cintra (dia
7).

Barretos — Augusta Ortiz

(dia 9), Januaria Ortiz (dia
19) e Bernardina Faria (dia 20).

Baurú — Victorino M. Ri-

beiro (dia 5), Leopoldo M. Ri-

beiro (dia 9), Hercilia Scapol

(dia 16) e Clarisse de Souza

(dia 30).

Bebedouro — Zulmira Ma-

cota (dia 8).

Botucatú — Telephonista-

Chefe Maria Lanutti (dia 5);

José L. Blanco (dia 2), Acri-

sio Porto (dia 15) e Silverio

Sperandini (dia 16).

Bragança — Benedicto J.
Freitas (dia 6), e Claro Pedroso

(dia 12).

Campinas — 
João Pantano

(dia 1), Benedicto M. Santa

Anna (dia 6), Mercedes Salmi

(dia 11), Victor de Souza (dia
15), José Bastos (dia 16), Ma-

rina Venditte (dia 20), Olivia

Oliveira (dia 22) e Constance
Consolin (dia 28).

Estação Sete — Telephonistas Ma-
ria Azevedo (dia 13), Alavde Garbocci

(dia 18), Candida Mattos (dia 25), Jenny
Mello (dia 28) e Luzia Matere (dia 30).

EsTaçÃo NoVe —* Encarregada Ceei-
lia Vasques Saccki (dia 22); Telepho-

nistas Iracelli Thòmaz (dia 1), Sophia

Garcia (dia 4), Floriana Lopes Silva

(dia 8), Renata Santini (dia 9), Hercilia

Dias Ladeira (dia 10) e Esther Mello

(dia 28).

Estação Informações — Escriptura-
rias Maria Camargo (dia 6); Esmeralda
Bilotta (dia 19), Amélia de Méo (dia
22); Dactvlographa Deolinda Datri (dia
15); Telephonistas Nair Alves (dia 18),

Philomena Polcelli (dia 19) e Izilda

Figueiredo (dia 31).

Estação Interurbano — Encarre-

gadas Jandvra Mello e Julieta Fantini

(dia 4) e Ida Gelotti (dia 11); Tele-

phonistas de Taxas Julia Martins (dia
14), Cordelia Guimarães (dia 17) e Ida

Pelliciotti (dia 22); Telephonistas Dalila

Navarro e Clara Ritter (dia 1), Mafal-
da Graciano e Antonietta Alberto (dia
2), Alzira Castilho (dia 4), Aida Ameni

(dia 5), Yolanda Lamberti (dia 8), Ma-

ria Dores Santos (dia 12), Maria Penha
Martins (dia 19), Henriqueta Lamberti

Gar AGE — 
João Daló Ermigio

(dia 7) e José Cuencas Gomes

(dia 31).

Materiaes e Compras —

Benedito Pacheco (dia 4).

Officinas — Felicio Fiori

(dia 6) e Frederico Lack (dia
10).

Pl.ANTA — Antonio Marquez

(dia 3).

Superintendência -Oswal-

do Medeiros (dia 1).

Engenharia — Leonidas
Granofí (dia 3), Eduardo Nim-
mo (dia 14). Maria Suslas (dia
15), Alexandre Popov (dia 29)

e Karl Cervvinka (dia 31).

Engenharia do Trafego—

EscripturariasOlga Moreira Ro-

cha (dia 13) e Ida Stefani (dia
17).

Escriptorio do Trafego—

Chefe Escrpt. Trafego Basilio

Basco (dia 14); Engenheiro de

Horários e Estatísticas Claro

Marcondes Machado (dia 16).

Estação Quatro Encar-

regada Celina Motta (dia 11);

Telephonistas Ordalis Bispo

Santos (dia 1), Nair Tobias

(dia 2), Maria B. H. Mello e

Carmem Tessutti (dia 4), Yo-

landa Pompeu (dia 6), Irace-

ma M. Silva e Antonietta Vol-

tan (dia 10), Nicolina Paz (dia
12), Clelia Fabbri e Lourdes

Marques (dia 15), Brigida Ma-

gro (dia 25), Anna de Oliveira

(dia 29), Li na Aglione (dia 30)

e Maria Vergilio (dia 31).

Srtas. Hilda Ribeiro de Souza e Yvonne Ferreira,
Telephonistas da Estaçao "8", Rio de Janeiro.

Srtas. Mathilde Miguinez e Ondina
de Oliveira, Telephonistas de

Capivary, S. Paulo

(dia 6), Clara Fonseca Lima (dia 12),

Floriano Ortiz (dia 14), João Fleury de

Camargo e Manoel Marcellino

(dia 18), Olavo Franco Bueno e

Victor Proietti (dia 20), Francisca

Natari (dia 21), Jorge de Barros

(dia 23), Avelino Raposo (dia 24),

Waldomiro Alambert e Esther

P^igueiredo (dia 26).

CONTRACTOS — Renato Meira

(dia 13), João Cavalheiro (dia 20)

e José da Cunha Caldeira (dia
29).

Equipamento — Roberto Co-

quillom (dia 7).

Examf, de Transmissão—Al-

fredo Lupetti (dia 12) e Kurt

Weddel (dia 13)
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Cruzeiro — America Durval (dia 1 1).

Franca — Salua Salim (dia 12), |e-
roívyma B. Silva (dia 15) e Luiz F.
Sartori (dia 17).

Guaratinguetá — 
Julia C. Mello

(dia 2).

Guariba — Apparecida O. Santos
(dia 11).

Itú — Maria G. Pacheco (dia 8) e
Leonor F. Cannavezzi (dia 25).

Jaboticabai.—Ottilia Leite (dia 8) e
Francisco Pires (dia 28).

Jaiiú 
— Telephonista-Chefe Carolina

Barbosa (dia 4); José da Silva (dia 6) e
Leonor Anselmo (dia 18).

Limeira — Alice Azevedo (dia 31).

Mocóca — Luiz A. Silva (dia 18).

Mogy-Mirim — Avelino Andrade
(dia 14), Martha F. Camargo (dia 15) e

João Corrêa de Oliveira (dia 21).

Pedreira — Ormisda Salmistraro

(dia 10).

Piracicaba—Atílio Centini (dia 5),
Isaura Paes (dia 10), Adda Marconi

(dia 14), Luiz Guerra (dia 19), Abilio
de Padua (dia 20) e Cecilia Protti (dia
22).

Pirajú —- Luzia Borges (dia 23).

Pontal — Ernestina Albertin (dia
28).

Ribeirão Preto — 
José Colafemina

(dia 15), Victor Colai emina (dia 17),
Maria Dutra e Maria Zambianchi (dia
20).

Sta . Cruz — Ernesto Diniz (dia 4).

Santos — Nair Silva (dia 18), Auge-
lica Pellackim (dia 23), Conceição Sou-
za e João Chianesi (dia 24), Conceição
Frias e Herminia Jubilut (dia 26) e
Zuleika Santos (dia 27).

S. Carlos — Irene Pelegrini (dia 14)
e Lúcia Lourenço (dia 16).

S. João da Boa Vista — Leonor Ro-
meiro (dia 30).

S. Manoel — Encarregada Maria
Oliveira (dia 20).

S. Roque - Odette L. Oliveira (dia
15).

S. Vicente — Rita Silva (dia 30).

Sertãozinho—¦
Luiza Capellari (dia
4).

Sorocaba — Oli-
via Torres (dia 31).

Taubaté - Fran-
cisco Aguiar (dia 2),
Guilherme Mancas-
tropi (dia) 9, José
Edgard (dia 11),
Maria C. Prado (dia
18) e Antuérpia Ar-
chequis (dia 21).

VlLLA BOMFIM—-
Anna Rodrigues (dia
18).

ESTADO DO

RIO de JANEIRO

Barra Mansa —

Telephonista Caro-
li na Braune (dia
18).

Campos—Mensa-

geiro Sérgio Finoc-
chi (dia 11); Tele-

phonista Zenyra Ro-
drigues de Azevedo

(dia 6).

Entre Rios -—

Telephonista Gloria
de Almeida (dia 15).

H. Eylf.s, Contador, e sua kxma. senhora
PARTIRAM PARA A AMERICA DO NORTE A 2K
de Julho ultimo, a bordo do "Andalucia

STAR", EM VIAGEM DE FÉRIAS

Nictheroy — Encarregada Leonor
Brandão (dia 11); Telephonistas Maria

José Regino (dia 4), Cecilia Rodrigues

(dia 17) e Diva Fernandes Ribeiro (dia
28).

Padua — Telephonista Maria da Con-
ceição (dia 24).

Petropolis — Telephonistas Rita
de Castro (dia 4) e Luiza Mattos (dia
•6).

Tiierezopolis — Telephonista Lv-
dia Vieira Santos (dia 13).

ESTADO DE MINAS GERAES

Bei.i.o Horizonte — Telephonistas
Maria Iracema dos Anjos (dia 2), Maria
Braga (dia 23) e Maria Fausta de Gui-
marães (dia 27).

Brazopolis — Telephonista Marina
Campos Caridade (dia 20).

Leopoldina — Telephonista Marian-
na L. de Andrade (dia 20).

MuriahÉ — Telephonista Jandyra
Lima (dia 6).

Tres Corações — Telephonista Ida-
mys Fonseca (dia 27).

Anniversario de casamento

]"OSSO companheiro Adão Corrêa de

Mattos, Chefe Interino da Planta
de Bello Horizonte, e sua esposa D. Ju-
lieta Oliveira de Mattos tiveram o seu
lar em festa no dia 3 do corrente mez de
Agosto pela passagem do 30°. anniver-
sario de seu casamento, o que foi motivo
de júbilo para os seus amigos e parentes.

Nascimento

®*^?INO AZUL" registra com alegria

o nascimento a 11 do corrente de
Solange, interessante iilhinha de Euge-
nio P. Seara, da Engenharia Geral, e de
sua exma. esposa, Sra. Carmen Seára,
desejando á recem nascida toda sorte de
lelicidades.

paraCinema falado

surdos

J^Tove 
meninos e meninas, total

ou parcialmente surdos, sen-

taram-se recentemente numa sala

pequena e escura e, com o auxi-

lio de phones especiaes ligados

a um equipamento de cinema fa-

lado, ouviram e viram um jogo
de football, ouviram uma orches-

tra symphonica e, mais do que is-

so, ouviram e viram outras crian-

ças, não priva-
tias da audição,

d a nd o as suas

na esco-

F. A. Oriffin. Superintendente df. InstallaçBes da Intfrnational Standard Electric
Corporation, e que dirigiu os trabalhos de installaçao das estações automaticas no
Rio de Janeiro, embarcou para a Amfrica do Norte a 28 de Julho ultimo, acompa-

niiado de sua família, a bordo do "Andalucia 
Star"

la.

Foi uma expe-

riencia que fazia

parte do pro-

gramma de uma

convenção de

educação em De-

troit, Estados

Unidos, pro-

gramma esse or-

ganisado pela
Electrical Re-

search Products,

Inc., para de-

monstrar que o

seu equipamento

para os duros de

ouvido pode ser

addicionado a

um systema re-

guiar ile cinema

Talado da W es-

tern Electric.

Cruzeiro — America Durval (dia 11). ~'/t' ESTADO DE MINAS GERAES

ro0n7m.\S- Silva (dia 15) e Luiz F. Sj^j\ *<$> 
Ma^i'l"ac"ma dosTAnj^s (diS°MariaSartor, (d.a 17). |X 

^ ^ Braga (dia 23) e Maria Fausta de Gui-
Guaratinguf.ta — 

Julia C Mello L-—• \ maraes (dia 27).
~)' * Brazopolis — Telephonista Marina

Guariba — Apparecida G. Santos Campos Caridade (dia 20).

1.EOPOLDINA -— Telephonista Marian-
— ALiria G. Pacheco 

^(dia 
8) tie Andrade (dia 20).

— Telephonista-Chefe Carolina 1 mys Fonseca (dia
Barbosa (dia 4); Jose da Silva (dia 6) tf?}~
Leonor Anselmo (dia 18). Anniversario de casamento

Limeira — Alice Azevedo (dia 31). H I murrtccn a i~ /->
, r WS |[KJ(JSSC) companheiro Adao Correa de

Mococa — Luiz A. Silva (dia 18). W 1 x vi ,, A, c , . , D. .
^wA'JK Mattos, Chele Interino da Planta

Mogy-Mirim — Avehno Andrade ! ,l„ R„ll„ ,i n ,
(dia 14). Martha F Camargo (dia 15) f| 

" eBelo Honzonteesua esposa D. Ju-

Joao Corrca de Oliveira (dia 21). I4 
Oliveira de Mattos t.veram o seu

p^nn.n. n • A q i ' BwW/MMwMwk. (" 
lar em testa no dia »"> do corrente mez de1 edreira — (Jrmisda Salmistraro mr/wMMw/fl/tflBLi a ,A

(dia 10) A6osto Pc'a passage 111 do 30°. anmver-

P.RAC.CABA-Alilio Centini (dia 5), sariode 
seu casamento, o que foi motivo

Isaura P«s_ (dia 10). Adda Marconi '' 
(le,,,llll° Par« °s sm amigos e parente.

1'ontal — Ernestina Albertin (dia Solange. interessante filhinha 

'de 

E^ig^-

„ _ , n'° P¦ Seara, da I'ngenharia Geral, e de

, }<IBEIRAO Preto — 
Jose Colafemina S sua exma. esposa, Sra. Carmen Seara,

M,<1 
¦ 

k ,V,ct°r 
Colatennna (d,a 17), desejando a recem nascida toda sorte de

JMaria Dutra e i>laria Zamhianchi (dia H. Eyles, Contador, e sua exma. senhora r i- • i 1
20). PARTIRAM PARA A AMERICA DO NORTE A 28 

lellClClaCteS .

o,_. . pnn7 I? r\- • ( v A\ OE JULHO ULTIMO, A BORDO DO "AnDALUCIA 
Sta. Cruz — Ernesto Diniz (dia 4). Star.. fm viaoem nE FfRIAS
Santos — Nair silva (dia 18), Ange- Cinema falado para

lica Pellackim (dia 23), Conceicao Sou- «ilirrfo«*
za e Joao Chianesi (dia 24), Conceivao Nictherov 

— hncarregada Leonor

Frias e Herminia JubHut (dia 26) BrandSo (dia 11); Telephonistas Maria XJovK meninos e meninas, total
Zuleika Santos (dia 27). Jose Regino (dia 4), Cecilia Kodrigues 1^1 • i i

S Pjoi™ (A- i.i't (dia 17) e Diva Fernandes Ribeiro (dia 
ou Parcia'mente surdos, sen-

,, TS; 
Carlos - Irene Pelegnn. (d.a 14) ^8) 

taram-se recentemente numa sa ae lyucia l^ouren^o (dia J6). '

S. Joao da Boa Vista — Leonor Ro- Padua — Telephonista Maria da Con- pequena e escura e, com o auxi-

meiro (dia 30). ceigao (dia 24). no de phones especiaes llgados

S. Manoei. — Encarregada Maria Petropolis — Telephonistas Rita I1 
l!m ecJu'_Pamento de cinema ta-

Oliveira (dia 20). de Castro (dia 4) e Luiza Mattos (dia lado, ouviram e viram um jogo
S. Roque — Odette L. Oliveira (dia '6)- de football, ouviram uma orches-

15'- Therezopolis — Telephonista Ly- tra symphonica e, mais do que is-
S. Vicente — Rita Silva (dia 30). dia Vieira Santos (dia 13). so, ouviram e viram outras crian-
Sertaozinho— nao 

priva-Luiza L-apellari (dia

via^^ Torres^

Entre Rios Su'ar Je cinema

Telenhonista Gloria T. 
A r'R,fF,N- Supkrintrndf.nte db InstallapBes da International Standard Electric lalado da Wes-

I ai • i /]¦ ic\ Corporation, e que dirigiu os trabaliios de installaijao das f.sta?«es automaticas no , .
<lc Almeida (dia In). Rio de Janeiro, f.mbarcou para a America do Norte a 28 df. Julho ultimo, acompa- tern Mectric.

Nil ADO DE SUA FAMI LI A, A BORDO DO "ANDALUCIA 
STAR"
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"ENCENDO 
a 26 de

Julho ultimo o S.

Christovão A. C., a

ABEL já se pode consi-

derar detentora da Taça

José Reisen, pois, sendo o score actual

de 23X7, o jogo que falta não influi-

rá mais no resultado final.

Apezar de ter sido disputado com

muito enthusiasmo, a ABEL não teve

difficuldade em vencer seu leal adver-

sario, que se viu á ultima hora privado

de alguns de seus bons elementos.

A taça José Reisen" foi instituída

em 1930 pelo S. Christovão A. C. para

ser disputada entre os dois clubs, em

dois annos e em jogos de turno e

returno para primeiros e segundos

teams.

No primeiro jogo do anno passado

a ABEL conseguiu uma nitida victo-

ria sobre sobre seu adversario, trium-

phando por 9 a 1. No segundo jogo.

os teams apresentaram-se bem equi-

librados e si, nos segundos teams, o

S. Christovão A. C. triumphou por

3 a 2, sua equipe principal foi, pelo

mesmo score, derrotada pelada ABEL.

Este anno, a ABEL alcançou outra

bella victoria, com o mesmo score do

primeiro jogo do anno passado: 9 a

1. O segundo team venceu por 5 a 0

e o primeiro por 4 a 1.

As partidas foram disputadas nas

quadras da rua Figueira de Mello e

as equipes estavam assim organisadas:

ABEL:

1°. team — Simples: A. de A . Gale-

ão; duplas: G. Hearn — R. E. Peter-

son, H. Greig — C. W. Faber.

2o. team — Simples: J . R. Noguei-

ra; duplas: E. P. Seara — M. Rego

Barros, O. C. Paiva — E. M. Bran-

dão.

S. CHRISTOVÃO:

Io. team Simples: Odilon Almei-

da; duplas: A. S. Moreira — Marti-

TENMS

Taça 
"José 

Reisen"

No jogo dos primeiros

teams, realisado ás 15 ho-

ras, A. de A. Galeão, da

ABEL, venceu facilmente

Odilon Almeida 6 X 1

2.os TEAMS DISPUTANTES DA TAÇA 
"JOSÉ

Reisen": em cima, ABEL; em baixo,

S. Christovão A. C.

nho C. Pereira, Leandro Carnaval —

Marino de Carvalho.

2°. team — Duplas: Djalma De

Vicenzi — Altair Queiroz, Adelio

Martins — 
José Luiz de Oliveira.

A dupla da ABEL G. Hearn — R.

S. Peterson venceu a dupla L. Car-

naval — M. Carvalho 6X1, 4X6 e

6X3 e perdeu para a dupla A. S.

Moreira — Martinho Pereira 5X7 e

4X6.

A dupla da ABEL II. Greig — C.

W. Faber venceu A. S. Moreira —

Martinho Pereira 6X3 e 7X5 e L.

Carnaval—M. Carvalho 6X 2 e 6X2

As partidas dos segundos teams ti'

veram logar pela manhã, dando o se-

guinte resultado:

Na simples, J. R. Nogueira, da

ABEL, ganhou W. O.

A dupla E. P. Seara — M. Rego

Barros, da ABEL, venceu Djalma De

Vicenzi — Altair Queiroz 8X6, 6X8

e 8X6 e Adelio Martins — 
J. L.

Oliveira 6X3 e 6X1-

A dupla O. C. Paiva — E. M.

Brandão venceu Djalma De Vicenzi

— Altair Queiroz 6X4 e 6X1 e Ade-

lio Martins J. L. Oliveira 6X1

e 6X0.

Os jogos finaes serão realisados em

Setembro proximo, nas quadras do

S. Christovão A. C.

TORNEIO HANDICAP

A ABEL fará disputar, íi partir de

29 do corrente, seus torneios de handi-

cap para duplas mixtas e de cavalhei-

ros.

Os jogos serão realisados nas qua-

dras da rua Figueira de Mello e as

inscripçoes acham-se abertas até 25 do

corrente.

1.° Tf.am do S. Christovão A. C. 1.° Team da ABEL
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- Olá, José ! Vens ao enterro

do Chico ?
— Impossível (diz o apressado).

Diga a elle que tenho muito

trabalho.

OQO

A cozinheira — O vendeiro deu-

me o troco errado.

A patroa 
— Ande depressa e

ajuste contas com elle. Para ou-

tra vez tenha mais cuidado.

A cozinheira — Mas elle me

deu dez mil réis a mais. ffei

A patroa 
— Ande depressa o

que o vendeiro para outra vez

tenha mais cuidado.

o©o

DELICADEZA DESASTRADA

— Que sorte teve o senhor de eu
ler chegado a tempo, não é 1

(De "London Opinion")

0©°

Na Delegacia

Um homem embriagado é le-

vado á delegacia de policia e o

commissario pergunta-lhe:
— Então ? nesse estado !

foi que louve ?

—Acho 
que não

fiz mal algum,

Sr. Commissario,

porque o vinho

que bebi foi pre-
miado em varias

exposições.

—Isso não quer
dizer nada.

—Ah ! mas en-

tão é uma injus-

tiça ! Premiar o

vinho e castigar

a quem o be-

be? !. . .

Alas que Jazem vocês neste po-
voado com uma agua tão ruim?

—¦ Bom, primeiramente a jeivemos.
li em segui dal
A 

ji tiramos.
Ahn ! e depois?
Oh l não sabe ? Depois bebemos

vinho tinto.

(De "Buen Humor", Maijrid).

OQO

Que tal achas o quadro ?

— Horroroso !

Pois foi pintado por mim.

Bem, eu me refiro ao mo-

delo.

E' minha mu lher.

oQO

O marido — O que aborrece na

mulher moderna é procurar imi-

tar os hábitos masculinos, toman-

do um aspecto ridículo.

A esposa:—Condemnas, então,

a cópia do natural !

OQO

O viajante: —Encontrou uma

carteira com 500$ em baixo do

travesseiro ?

O conductor do trem azul:—

Sim senhor: muito obrigado.

oQO

NUMA ACÇÃO de despejo

Escuta, Paulo. Você acre-

dita nas moléstias hereditárias ?
— Estás sonhando ! Imagina

tu que meu pai morreu de indis-

gestão e eu estou morrendo de

fome 1

OQO

O verdugo de Nova York diz

ao condemnado á morte, indican-

do-lhe a cadeira electrica:
— 

Queira ter a bondade de se

sentar.
— Muito ol>rigado; não se

incommode por minha causa

responde o condemnado.

o©o

O PRECALÇOS DA 
"TORCIDA"...

Com e (feito, Amatdeu! Que é

que houve? Alguma briga, atropela-

mento, quêda ?
Não, senhor. Venho de assistir

a um jogo de footbalt.

(De "Buen Humor" Madrid)

o©o

Argúcia Infantil

A joven professora explicava a

seus alumnos tudo o que se rela-

cionava com o vento: sua velo-

cidade, sua força, .seus effeitos,

etc. e enthusiasmada disse:

Meninos,

quando eu vinha

para a escola es-

ta manhã, senta-

da no banco da

frente do andar

superior tio orn-

nibus, recebi um

beijo suave no

pescoço. Quem
vocês acreditam

que era ?

0 juiz: K por que o senhor não se muda para uma casa menor que essa,

de aecordo com as suas posses?
O accusado: — Por que não posso pagar nem a pequena nem a grande e

nessa estou mais bem accommodado.

O conductor!

gritaram os

meninos alegre-

mente.

Pressa e

Distracção

NUMA ALDEIA*.VI NI COLA O Extremo

Opposto

¦

?

HI
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Telephones niechanicoUnlomaticos

DE LUXO

O clichê acima illustra o novo typo de telephones de mesa recentemente

desenvolvido por esta companhia e que está ao alcance de todos que empre-

gam telephones como meio de communicação no Brasil.

Esta companhia é a maior fabricante desta classe de material no mundo,

e distribuidora do mesmo fora dos Estados Unidos da America do Norte, e

poderá fornecer systemas de bateria central, magneto ou .automatico a qual-

quer empreza ou particulares que desejarem material de primeira qualidade,

com o conseqüente custo minimo de conservação.

Para detalhes e informações, queiram consultar a

Jnternationaf Standard Electric Corporcrtiov

EDIFÍCIO 
"STANDARD 

electric"

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, N.* 64

RIO DE JANEIRO

TELEPHONE: 3-2124 END. TELEG. 
"MICROPHONE" 

CAIXA POSTAL 430

EMP. GRAPHICA "O CRUZEIRO"
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